
QUE HAVERÁ
--_

lUÓ, 13 ·(V. A.) - O go- Embora prevista desde Não passou êle pelo Rio. cretaría de Segural'lça sôbre ministro da Justiça, a quem se pode dizer a respeito é empenhado em levar avante

vernador de São' Paulo en-I alguns _IdiaS',. a viagem do ANTECEDENTES I os acontecimento'il ocorri-) comunÍ<iou o� termos do re-! que o próprio Catete é quem i uma união de tôdas as cor-

centrou-se ôntem com o governador revestiu-se de O encontro foi articulado dos na capital paalista e latório, ainda reservado, en-
.

manifestou interêsse no en- rentes de São Paulo, sua vi-

presidente da República. A sigilo, pois foi mantida em pelo, s�·. Loureiro. Júnior, se- II relacionados com o �'urto ar- tregue ao sr. Getúlio Var-: contr�, para desfazer a im- s�ta a Petrópolis terá o sen-

entrevista entre o srv Lucas segredo 'a sua data. O sr, c retário da Justiça, de São ticulado de greves,.e desor- gas. '.

. J pressao
causada em S. Pau- tido de deixar patente que

Garcez e o sr. Getulio Var- Garcez, viajando de auto- Paulo, que, na véspera, de- dens, estêve já à nbíte nes-
.

1NICIATIVA lo pelas agitações políticas o sentido dessa união dos

gas realizou-se no Palácio móvel, chegou a Petrópo- pois de ter 'entregue pesso- ta capital. .
Nada transpirou da con-, insufladas por agentes Iiga- paulistas é em benefício da

�io Negro, ol�de almoçaram IliS às 13 horas, e re�gressou aln:en.�e ao pre�i�ente da O srv Loureiro Júnior ferência do sr. Gareez com' dos a próceres da situacão. , preservação da ordem e das

Juntos os dOIS. ao seu Est�do as 10 horas. Repubhca o relatório da Se-conferenciou ontem com o o: chefe do govêrno. O que! Da' parte do governador, I instituiçÕes.

...o.....o.....o.--o�,.o·

,

DIRETOR. ,
Rubenl de IArruela Ramol o i

GERENTE I'Domingos F.
d. Aquino ô

,

.
.

-.<"_'r�_-('_

?
•

,0....0....0.....0.....0--(0 I
". '"

i --:, -,,," �.:;;-� Iif'W:: .• fl"-·<

IO",ai, antilJoDiá.l1 O ESTADO
rio de S. Catarina I
I Ano XXXIX I

.

I N. 11.663" I
-o....()....o.....().....o.....()..

Impossivel a En­
tra'da de Filmes
laD�ues

'

Em virtude da crise de
papel 'de imprensa nesta

Capital, O ESTADO, ho-:

je, circula com 4 páginas,
pelo que apresentamos ex­
cusas aos nossos leitores,
anunciantes oe assinantes.

S. PAULO, 13 (V. 'A.)
O sr. Roger Rosenvald su­

pervisor da Divisão Sul da
"Fox Filmes do Brasil S.
A." em entrevista c�ncedi­
da à imprensa declarou que
se encontra ameaçada. de

paralisação total a importa­
cão de filmes cinematográ­
ficos, especialmente os ame­

ricanos, ante a determina­

ção da CEXIM de colocar

cel uIoide na lista dos pro­
dutos que serão importados
:10 câmbio livre. Caso, isso
ocorra, o seu preço ascé){:de­
rá a bases proibít.ivas.: tor­
nando praticamente impos­
sivel a entrada de novos f íl-

\
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50 Milhões De Cruzeiros Em Madeira,
AguardAndo Embarque
buas destinadas à constru, A RIQUEZA DOS AGLUTI- C (:q)\:t"do Wandertey
ção civil. NANTES PLASTICOS 'I: �lldo.;:j;:::dê) a:::: afirmações

i de SeU colcg a, lembrou que

O deputado Daniel Fa.ra-Ta Lamber tinha perrnanen-

I
' mes no mercado.

.

co ajuntou, a essa altura" temente, uma fogueira quei-
ESTOQUES E8GOT·A.bOS

que as galhadas, as canto- I mando pedaços de madeira.

neiras, etc., se perdem, O sr, Noronha Filho, e11- Prosseguindo, reve 1'O u­

quando' podiam ser aprovei- cerrando, afirmou: que em
nos o sr. Reger Rosefivald,

tadas, Só o' aproveitamento seu Município, no Rio Gran- que quase tôdas as emprê­
dos .residuos dos aglutinan- de do Sul, há uma fundição sas importadoras e distrí­
tes plásticos representa uma que somente trabalha à ba- buídoras de filmes' , encon­

riqueza. Tudo, porém, s,e se de carvão de pinho que, I'
tram-se com seus estoques

perde, e nem se queima., devidamente distilado, pro- de filrries inéditos completa-
A FOGUEIRA DA LAM- duz tantas calorias quanto. mente esgotados. Por êsse

BER o coque. motivo o grande número de
--- ---ii,.;j;.-_...:... .r.-___ "reprtses" que vêm sendo

Queria Ixplorar o eh,ele Besres iH�na rs UI ����iI�as ::n���l��� ���e:��
.

de' POII'cl·a
'

O�IO, �3\ g(��.i !�) �
o juiz

��e���::e�������' n�:sosej�
solucionada pelo govêrno

;JRrO, 1� (V� _..\,) -<i>. <t ,�'7;' 'M-esto,.fQ,i �r�.QJh.t4:O ,5.10- eni-' �a ..16;a _ V;ava C�ve�' �onde: ela União.. ,"� >. d

fe de' Polícia resol�Ç,eu. dar laca· tI' t' t' h
. nou a Socleaade GrafICa do

. A fim de procura-:r sol.ver
p. ' Omen

o e a es a ar e 0- Estado da R.evI·sta C.oleta�_

.

t
o impasse, enc011tl'a-Se na

um passeIO no aeropor o Je. fato se verificou na nea a pagar a Edl'tora Bra- CapitaI Federal uma cómis-
3autos Dumont. 'Deixou o quinta-feira. sileira Ltd'a', coneessl'o'narl'a são para entrar em €ntendi-
�arro um pouco afastado. dos direitos autoriais das 0- mentos diretos com o gô-
Pensando tratar-se' de

-'

bras de Monteiro Lobato, a vêrno da União Pleiteia a

O
_ importância de' 203.000 cru- referida comissão que a en­

. e� �eiros como indenisação por trada de películas cinemato-
.

,'laveI' divulg-ado sem auto- graficas no pais se faca a­

,"isação o conto "Comprador través do câmbio ofictal, e
de Fazendas". não a do câmbio livre.

\. .
.

. -.... ..

Se êste papel branco, em tiras, nao me msprrar, es-

tou mal de sorte ou em maré vazante. Não que os assun­

tos rareiem, pois saltam aí mesmo, em cardume, a pedir
quem os apanhe e focalize pelo comentário.

. "
,_

Há, sem exagêro, um rol de casos, urna ínflnídade
,

deles, Mas engasgam, vêm todos a um tempo, zoeiram a

cabeça do comentarista corno gasolina sôlta em' carbura­

dor afogado, e a consequência é que congestionam a má­

quina do pensamento. Não fazem fila para serem atendi­

dos, cada um por sua vez. Querem entrar aos gritos, a

. porta é estreita, dá-se a balbúrdia, não se percebe" por,

isso, nenhuma. dessas vozes, só, explícita, capaz de ser

ouvida e relatada.
Desde a política, que efervesce, até o acontecimento

de rua, que se agita- num tumulto, até a questão do pre- em favor da introdução do
. .

b pinho nacional. nos merca-'
�o dos gêneros alimentíctos, que estira os raços em ges-

to de estrangulador, _:_ tudo, em suma, acorre 'e ocorre dos dos Estados Unidos e

ao mesmo tempo, em atropêlo e convergência, às dezenas, Inglaterra, restringindo-se

às dúzias" a reclamar dez atenções, dez ou doze penas tôda a exportação à Argen­

ue escrever, dez ou doze sujeitos dotados, com a faculda- tina. Por exemplo -tôda a

.de de lhes captar, em palavra Hmpída, o valor que mere- produção da região do Cha­

cem par� figmar na coluna do' jornal. , ,pe?,o e' esco�daftaI:a Iaquele
_ Um' poõré ue-Crist'Q tem, .net,.·'Sa"'eln:eJ:g�ê:tt.c-i-a, neeés�j�" ��l-S, :P<Jl' ,V-l� :.: l!Vla, po.1'

d d . de' paz e concentr'ação e recua busca na. fugá; o força 9a faclhdtide que ta,!.
a e " .'

t 'b'l't A
sítio mais quieto, estonteado por ver e ouvir tantas coi- t�'anspor e pOSSI I I. a. �-

f;as, sem dar conta de nenhuma, pelo menos clara, defi-. ,;Im, ddescur�mos de 'bO?I�Id'oS
'd I' cl'damente

merca os, cUJas pOSSI I I a-

UI a e ,u . , .' I
Ainda assim, a algazarra não passa, de relance, num i des �odenam ser amp as e

minuto. Fica dançando nos ,miolos, em sarabanda" batu- promIssoras.

�ando, ca�ttando, ecoando, esquentando a cabeça, os olhos CONGRESSO FLORESTAL

�.
EM MAIO

� a mao nervosa ...
, Os madeireiros do Rio

, Gral).de' do Sul, Santa Cata­
rina e Paraná, a fim de de ca'rro?"

A qu Preâm,bulo duro de roer! Duro outl'otan- analis�!I; as precárias con- O general Câmara resol-
pre, e 'I d'

-

d
' .

Ito, para os leitores, cujos direitos são sagrlj.dos, e entram, lçoe�, ,�nosso co.merclO veu dizer que p_recisava de

em greve pacífica; rebeldes, porém, à imprensa, que I
madeu eu o, bem aSSim" o condução para a Galeria

. I
. .

t
>. d I problema do reflorestamen- .

eXIste porque os eJtores eXlS em, e e so p<>r amor e es .' Cruzeiro. Perguntou o pre-

f dl'a a dia um trabalho ferrenho executado to, pretendem realizar um

Ique se az" 'C' FI I 'co

pelo tipógrafo" pelo paginador, pelo impressor, pelo re- ?ngres�so
d

o,res:a no pro- "

"T' t
.

'.

�,
.

t
.

I . d t I nte E mais pelo colabo- xlmo mes e maIO. - rm a cruzeIros

1)01' er, pe o re a <>r, pe o gere"',
'

l'ador marginal, êste, comparável ao Cireneu, voluntá- JA IMPOR�AMOS MA- respondeu o chofer. República assinou decreto,

r'io, a carregar, no entanto, o' braço de uma cruz, e des- DEIRAA,TE DA RUSSI� O general espantou-se. designando o sr. Benjamim I
tilando, também,' a sua gota de suor na fecundação da Não vem de hoje a de-

Mas o chofer foi logo expli- S C b II
.

sordem' no domínio fIores-
oares a e o para, na

publicidade. .

.

tI' t' d canelo: qualidade de assessor', I'nte-
Não há de ser nada, se Deus quiser. Há outros, nes- a, em nosso paIS. u o se

ia vida, sofrendo mais, penando muito mais" que vão, ca- faz tumultuariamente, sem
- "O senhor compreen- grar a missão econômica

lados, ralando o martírio, sem lágrima nem queixume. nenhum plano preconcebi- de, feijão' e arroz estão pe- chefiada pelo sr. João Al-

. São aquêles qüe o destino jogou nas favelas do abando- do. Em 1903, até da Russia Ia hora da morte. berto que negociará com o

no e nos desvãos da sociedade. Desnecessário é ir ao revelou o deputado Jorge de

I
A vida está difícil". govêrno'da Alemanha Oci-

Nordeste, ao encontro dos flagelados, visto corno os fla- �:;er1�R�viI�A�iENTOS Foi quando apareceu um dental, em 'Bonn, a renova-

gelados igualmente se encontram por aqui, em,Florianó- DO PINHO guarda. O general pergun- ção do ajuste comercial e os

polis. .

O sr. Noronha Filho, no tou se não era obrigat�rio Q 'têrmos do novo ajuste de

De fáto, êles não estendem a mão à caridade'\públi- decorrer de sua conferência cumprimento da tabela. O pagamentos.

ca, porquanto a vergonha lho impede. Comem pouquinho, no Conselho Nacional de 6'uarda respondeu afirmati- •

d h, t b Ih' E'
. Economia, anunciou que,

.

Quan o a o que comer em casa ou no ra a o. o ser- vamente, mandando que êle Ainda não se sabe com se-

'vente, de repartição estadúal, é o varr.edor e 'o capinador, com relação ao aproveita-
t d

.

h b entrasse no carro e pagasse gurança
.

b t'
(J amassador de barro nas constt�uções� é a viúva lavadei- men o o pm o rasileiro,

. quem vaI su s 1-

hOllve C d
. seQ'undo o taximet·ro. t

.

C b II
.

la; e são as crianças, os filhos dos tais condenados à
' o . aso e se envIar � Ulr o sr. a e o na presl-

sub-fome, que amarelecem graças à desnutrição e à ver- para a Alemanha uma ar- O general 'então, expli- dência efetiva da COFAP, �c·.,,'":!::_. - "�' • " . oIlr:..A

��l�:o:e�e���s�h::;:l:v�a�l:d�:�Ji�aq:: ;:r����::" S��l��� ��::f�::�p�e::,f:::: e::::� cou-s�:�ulte êsse motorista :�:l:�t:�:��;:e:ide;�a�,qu:r� .'.

��z.� :-_ .,�:. ".>����:�,"� -1"'\ 44f
a dieta prescrita. Já os vi a esses desgraçadinhos" e sa- mera'd 138 't por mmha ordem: eu sou o Luís Antônl'o Bo

n.. ('<·'8' M"'h.w Adem, !lnv'e. ln, �

b ..J ? N G E I d d
.

It' os aproveI ·amen-
.

. rges, ocupa-.'. � ., �

-'-_:__...
,

"""__• --o-------1

em onue. um rupo sco ar, em ver a elro assa o·a I f d POlI' l' ",
.

't 1- Desse Jeito voce perde os 5 I"o·llnds. Tr"s J"a' se fo,ram'
G
.... tos, s,endo mencionad,a, por

c 1e e e c a . rá' o cargo vago em cará
".

Ropa que o .ovel'll(} custeIa, Tomam"na em can.ecas, e I d ,,' er.,'_ Não é melhor eu desistir e voltar lá pr'a 'colo�nl'a?, Na�o'
t ed'" d d I ultimo, a' utilização .das ta-' O carro o motorista de- interino.
ornam a p Ir maIS, a mo a e quem quer a moçar para aguento mais! Não dou! Sá levo!

:!!�:t�I:!���i::a:��:�;:;.:;:�:::::�:i�s���1::: No Cl1clo De Uma Come
.,,' Em atividade'

a graça, quase celeste, dos garotos dos morros, da, Colo-

'., , moraçao.
�

ninha 'no Estreito, dos ranchos de' Itaguaçu e das casi· I GUATEMALA, 13 (U. P.)

Ilholas de praia, para além do Balneário!
: - 'Informou-se que

I
a ati-

Se o. Poder Público ampliasse a assistência médica
.

OTHON D'EÇA 'I vida de vulcanica se está ge-

l G
. .

t t
era varrendo o lixo dos terreiros ou despejando os ca

efetiva, e a evasse aos rupos, serIa ln eressan e. a es- Gust,avo de Lac,erda, cujo centenário de nascimento bungos da cidade,
-

.. neralizando em todos os vul-

tat'ística feita na hora do recreio.
'

a imprensa do Bl:asil há poucos dias comemorou _:_ era I cões ele cordilheira guate-
t d· t�

�, b �

- Não faltava maia nada! O Gustavo querendo ser
Interessnn e, 19'0, mas o ermo nao e em' esse, um mulato desengonçado e modesto, de bigode murcho geri te!!!

'

, I malteca. TOS vulc..

ões de, Aca-
Triste, fvra melhor, Triste" mas explicativo da mortali- vindo à luz na lôbrega cidade de Desterro, ai pelo an� t Y T' I

dade ini:antil. Já ouvi de alguém, chefe de família llume. da Graça de 1853, quando o CHARLES ROSS, barêo de
E o mul�to de, �ale.nto e coraçã?, que viera ao mundo I enag-o, acapa, amaJU g-o,

rosa, uma frase tarjada de resignação. E foi esta: Hamburgo, despejou o seu c'arregamento de febre ama-
(;Om um d�stmo mais hm�o e uma mcumbência generosa, I São Pedro, Santiaguito, To-

_. _ O pobre não morre, senhor, porque é teimos<>. rela.
,

,maIos qU?l1ze ano.s lhe rIscaram o buço, mandou à praia i cana, Santa Maria deI Fue-
.

Só a morte', não minto, dá o sossedgol· a Emisf�ria., Mata POI: certo um escuro ambiente de vielas e de corti-
os :s�arpll1s de f�vela � o rapé da cidade e se foi acô- !

go e AlUitilan estão vomi-

a fome e faz ferrar no sono sem pesa e' o, n Im, e com-
, ços; o mMo e a rotina abafavam e cobri.am de tédio a :�;�oa e���'opolet Impe��al.

- onde havia um clima mais: tando cinzas e lavas. A ati-

passiva, deveras, e para sempre - eis o certo. Assunto? , vida urbana.
. .'

a g-en e me OI., I vidade é acompanhada qe

A conquista do J)'ão,.llela fome. I' Amal'rada a orgulhos barbudos e agressivos Des- Veio P .
,. .xxxR"

-

j"fortes ruidos subtenâ-

t .
- ld' I" I

...'
o aragual e veIO a epubhca·. e "Im a um fo ! neos" e abaI

.

n' N-
erro nao po. Ia to ,elar aque e mestiço Il1tehgente e vivo' ram caindo os anos n b I d t

c - i . os CISl ICOS. ao

BARREIROS FILHO de sangue escravo, que se não IembI:ava que o seu Ioga; !
.

.

, o UC 10 o

(Cemp? ,

l há notícias de vítimas até
,

.

. I' ..
" ,

ontmua na aa pág.) agora.

RIO, 13 (V. A.) _:_ Em vir­

tude da desorgani�ação do
comércio madeireiro, con­

Iorme acentuamos em re-

passageiro recem-ehegado,
a chofer pergunt,ou: .'

-. "O qoutOl' não pl'!,!cisa

Disse mais que �a ín dus­
tria de distilação ,há mais
de 80 produtos 'que podem
ser extraídos, e nl} aplica­
ção dos residuos com aglu­
tinantes, há 20 novos pro­

cessos, todos eles' visando o

aproveitamento integral da
madeira. Revelou .0 sr. No­
ronha Filho que há duas
grandes divisões,

............� .

Issinado O
ereto do Sr.
Cabello

portagem anterior, há um

ano e meio, sómente em San­
ca Catarina há um volume

de Cr$ 50.000.000,00 de ma­

deira aguardando exporta­
ção, e que, por encontrar-se

parada, poderá deteriorar-
se: I'

, Até- esta data nada se fez

RIO, 13 (V. A.)
Confirmando a notícia di­

vulgada ontem pelo DIÁRIO

CARIOCA, o presidente da

XXX

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DOMINGO EM BRUSQUE, AMÉRICA JOINVILENSE E CARLOS RENAUX, LOCAL, JOGARAM A PRIMEIRA PARTIDA DAS,
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.

- .'
.

.
FINAIS DO CERTAME ESTADUAL, TENDO TRIUNFADO COM GRANDES MERITOS O CONJUNTO VISITANTE POR 4 a 2
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Nizeta deixou mesmo a ANTÔNIOS X SEBASTIÕES Semana de Aniversário do As Eleições.

dl'rep.!lo', do. pla.atel «azzorra» BELO HORIZONTE, 13 I tonio Lellis, Antonio Bor- Paulistas\l1J (v. A.) _ O "Diárfo de Mi- ges e Antonio Tibimba.

E RITZnas" em sua edição de ante- "Sebastião" Sebastião CIN" .

Sexta-feira, por ocasião: rá por todos os avaianos
ontem, publica comentário Padre, 'Sebastião Anastácio '

do cotejo interestadual en- ,I muito lamentada, pois, além do seu correspondenta em e Sebastião Coringa; Se­
tre Esporte Clube Ba�ia ,e 'I

de conh.ecer a fu.ndo a arte
Santo Antônio do Amparo, bastião Macedo,

'

Sebastião
Avaí, vencido pelo prrmei- de tremar e orientar um

sôbre uma partida inédita Marcal e Sebastião Arlin-
1'0, fomos informados ter o quadro, tem sabido ser um

na história do futebol mun- do; Sebastião Tomás, Se­
técnico Osni Gonçalves, o I amigo dedicado de cada jo- dial. Uma equipe formada bastião Pirico, Sebastião
popular Nizeta, deixado

I
gador, grangea�d?, desta

exclusivamente dé jogado- Serrador, Sebastião Borges
mesmo a direção do .plant�l forma, um PI:estIgI?, com� res com o nome de "Antô- e Sebastião Bento,
avaiano, tendo a diretoria poucos dentro do soccer

I
nio" enfrentou outra inte­

do Avaí designado para su- florianopolitano. grada ún ícamente de "Se-
bstitui-lo provisoriamente o

Agora que deixou o clube .bástião". A vitória sorriu
professor de educação !ísi- "azzurra", após tanto anos aos "Antônios" pela conta­
ca Osvaldo Meira, que idên-

de lutas e sacrifícios
.
em gem de 1 x O. Ficou combi­

ticas funções exerceu há
pról do seu soerguimento, nado uma peleja revanche.

dois anos, levantando um
quer como jogador de elas­

campeonato. se e fibra, quer como "coa-
Não nos foram revelados eh" competentíssimo, levan­

os motivos da saída do ef i- do o conjunto á meta da vi­
ciente e querido preparador tória, para onde irá o esti­
e orientador, mas de todos mado esportista?
os modos sua ausência nas
fileiras do bicampeão se- Esperemos! .

IRIS FOOTBALL -CLUBE
Recebemos e agradecemos o ofício aboixo:
Ilmo, Sr .. Diretor do Estado Esportivo
Presado .Senhor
Levo ao conhecimento de V. S. que em assembléia

geral realiza/da em 8-3-953, foi eleita e empossada a se­

guinte diretoria que regerá os destinos desta agremia­
ção esportiva no período de 2-4-9,53 a 2-4-954.

Presidente de Honra �'Renato Pires Machado
Presiden'te _ .Ataliba Silva
Vice-Presidente _ Eugenio Dal Grande
1.0 Secretário _ Enio 'Dal Grande
2,0 Secretário _ Ranunfo Sousa
1.0 Tesoureiro _ Mario Dal Grande
2,0 Tesoureiro _ Rubens Geraldo. Dal Grande
Orador _ Oscar 'Vieira Filho
Ghàrda Esporte _ Ro�,enir 'I'eive
Capitão Geral _ Ren é' Pires Machado
Técnico _ Cyro Mulle1'.

_

Comissão Fiscal
. Presidente _ Renato Pires Machado Filho
1.0 Suplente _ Jaime Hell
2,0 Suplente _ Abitin io Silva

Comissão de Esporte
Presidente _ 'I'ercio Gama
1.0 Suplente _ Manoel Paulo Machado
2.9 Suplente _ Gessi Vieira
'Aproveito a oportunidade para apresentar os pro­

testos de estima e consideração.
Enio Dal Grande, 10 Secretário".

"OS AMORES DE CAROLINA", sensacional apresenta­
ção da França Filmes, conta-nos a história da Revolu­
'<;ão Francesa, de Carolina e dos homens que a amaram!
A partir de 5a feira, no Ritz!

A CAMPANHA INVICTA DO INTERNA­
CIONAL NO NORTE DO PAIS

Já regressou a Porto Ale- sandu, 8 x -O; Remo, l'x 1.

gre, após .b.rilhante tempo- Marcou portanto� ..
25 goals

rada no norte do país, a ca- contra sete. Seus jogos pro­
tegorizada equipe do, Inter- duzir.am nessa campanha
nacional, campeão gaucho i rendas num total superior a

de futebol que jogou sete 11:200 cruzeiros.

partidas, a saber: Foram goleadores da e-

quipe tri-campeã gaucha:
E. C. Bahia, 7 xl; Vitó- Bod'inho, 10 tentos; Jeroni­

riu, 4 xI; Flamengo, 2 x 2; I mo, 4; Solis, 3; Airton, 2;
Seleção de Feira de Santa- i Alberi, 2; Luizinho, 2; Fer­
na, 1 xl; Tuna, 2 xI; Pais- 'nandes, 1 e Salvador 1.

CAMPEONATO MUNDIAL DE MÉDIOS

LONDRES, 13 (U. P.) _ dor só será reconhecido se,
A Comissão de Box da Grã- dentro de 90 dias depois de
Bretanha anunciou que re- sua vitória, enfrentar' o

conhecerá como vencedor campeão dos EE. UU.
do encontro entre o britâ- A peleja entre Turpin e

nico Randy ,Turpin e o fran� Humez será disputada no

cês· Charles Humez. estádio hritânico de White
A Comissão anunciou, City no próximo dia 9 de

sem embargo, que o vence-! junho.

QR.(\DRANGULAR ENTRE CORINTIANS,
CORITIBA, INTERNACIONAL E VASCO,

EM CURITIBA
-

Informa-se' que o Coriti­
ba F. -C., �ampeão parana­
ense, em comemoração ao

se'u jubileu de prata, levará
a efeito, em seu es,tadio, em

junho vindõuro, um qua-
....,---

dràngular. de futebol, com'a

pattici'pação do

Gama,", d-e: Rio;
de Sãó }Paulo; Internacio­
nal, derPorto Alegre e. da
sua equipe que vem. de le-
vantar

.

to,-

(Alvarus de Oliveira)
Há lições soberbas à ti-

Dia 15 '_ 4a. feira' _ "O DOMINó NEGRO", pro­
dução nacional com. PAULO PORTO e ELVIRA PAGÃ. rar-se das eleições paulistas.

Uma; delas é de que a pro-

Dia 16 _ õa. feira _ "OS AMORES DE CAROUI- paganda nem sempre vende
NA", sensacional .apresentação da França Filmes, coln o que apregoa. Para um
MARTINE CAROL, a mais sensual sstrêla da cena eu- publicitário como nós, ana­
ropéia. lisando a campanha sem

descer � análise dos candí-, Dia 17 _ 6a. feira - "OUSADIA", em côres pela

TORNEIO RIO _ S techn ícolor, com BURT LANQASTER, ROBERT WAL-
.

'IKER, SALLY FOREST e JOANNE DRU. .

.

PAULO .

. .

A PAR'1'IR DE SÁBADO, DIA 18 _ FINALMENTE,
O MAIS' ACLAMADO FILME DA ÉPOCA!

Em continuação ao Tor­
neio Rio _ São Paulo, fo­
ram jogadas, sábado e do­

mingo, quatro partidas que
acusaram os resultados a­

baixo:

Funcionaram cinco juizes
na linha, Sebastião Aguiar
e Sebastião Mariano e de "AMANHÃ SERA TARDE DEMAIS"

Com ANNA·MARIA PIERANGELI, encantadora- es­

trelinha ita1iana, brilhantemente secundada por VITTO­
RIO DE SICA e LO;�S MAXWELL.

Rua: Gel. Pedro Demoro _ CANTO - ESTREITO
A dois passos do ponto .terminal da linha de ônibus
CHURRASCO DE. la QUALIDADE A TEMPO E A'

/'HORA

juizes de gôl os 81'S. Antô­
nio Domiciano e Antônio
Procópio. Como árbit-ro fun­
cionou o sr. Antônio Câma-

No Rio
Sábado _ Flamengo 3 x

dates, diríamos: _ a vító-
.

.
-

ria seria do candidato Car-

doso, pela fortuna Inverti;

da em publicidade.
Daí vem a lição da téc-

nica- publicitária: _ E' pre-
ciso saber o que se vende e

a quem se quer vender; A'

, um público que sabe o que

ra, Grande prêmios nos Festivais Cinematográficos In- deseja e, pior ainda, sabe o

x ternacionais de CANNES, VENEZA· e PUNTA DEL que não quer, a simples pu-

ESTE!' blicidade não resolve e não

Santos 2

Domingo _ Vasco 1
Os quadros _ "Antônios": Portuguesa O
- Antonio Lima, Antonio EítLSão Paulo
Honorato e Antonio Correia,

I
Sáb�do _ São' Paulo 1 x

Antonio P. Avelal', Antonio' Palmeiras 1

Rei:s e Antonio Lio; Antonio I Domingo _ Coríntlans 1

Alvaro, Antonio Lopes., An- x Botafogo O.

Eletre-Técnica . Industria e

Comércio S.A.
ASS'ljjMBLÉIA GERAL ORDINÃ.RIA

NO URUGUAIO SULAMERICANO DE
EUTEBOL DE' 19&;1'

..'" ..... f
BUENOS AIRES, 13 (U'j Uruguaí-lt de,Futebol· com-

P.) '-,-- Anunciou-se que em'. pleta 50 anos .de existência,
1954, será. realizado noUru-1 a entidade foi 'autorizada a

,
. I organizar um campeonato"

guai o campeonato sul-ame- I extra .. o. próximo certame 0-

ricano de futebol. AteI,Ide:l:1 f icia] .s�7.� no Ch_il.�! �m .: ".
do-se a que a Associação 1955.: �. ."

.

São COl1vídados os senhores acionistas da Eletro­
Técnica Industria e. Comêilcio S.A. para 'a assembléia
geral ordinária da sociedade, a' realizar-se no. dia 28 dê

abr il corrente, ás 19,30 hs., .á rua Trajano na. 33, sala 4
(sobrado), nesta capital, afim 'de deliberarem sôbre a

seguinte
.

-r .... -;
_' Ordem doDia. ._

1° _:_,Exame, disçlj.s·s�o e �aoyaç_�Q .dl:) b,awçU',40;,
exercício de 1952 e pa'l'eé,eldo . conselho físcal ; .

20"---,- :El�içãó do conselho fiscal;
.

3° Assuntos de intérêsse social.
Ftorianópolís, 9 de abril de 1953�

.
.

!\RGENTINA X INGLATERJtÍ\, EM 'MAIO
BUENOS AIRES, 12 (U, enquanto que o segundo te­

P.) _' Foram f ixadas .as , rá lugar no dia 27 do mes­

�atas, para os ;jQ�OS q�e o I�mo mês. 'I'ambém ficou ".
combmado argéntino dispu-
tará contra o combinado da xado para a data de 5 de.

Liga Tnglêsa. . julho, .0 jôgo entre os com­
"

O pr-imeiro "match" será binados: da Argentina e da
'reaÚz ...do no dia 14 de maio Espanha, \

".�
�(�)....a���

(Le6néÍ T.' Pereira) _ Diretor-Presidente
(Juvenal Nelínho Pereira) _ Diretor-Genente
,(Diltim José Salomoni)

.

_ Diretor-Técnico

A·viso
Vende-s.e

Os fabrícantss do já famoso JAFÉ (n'TO, avisam
a sua distinta freguesia, que, em virtude de grande alta
que vem sofrendo o café em grão desde o início dêste
ano, .resolve, alterar os .seus preços em Cr$ 3,00 (três
cruzeiros), esperando a compreensão de seus con-sumi�
dores que sempre lhe deram a preferêJ;lcia na c,er,teza de
estarem tom&ndo um "café puro".

.

'CARDOSO & CIA�,

Por motivo d'e mudança par{l outra cidaue"ven­
de-se' o Bar Café Snooker VedssiqlO; sito ii, Rua 24
de Maio 742, no (Estreito), ao lad!o do'Restaurante·
Pérola.

' .

AVISO LIRA TEMIS CLUBE
PROGRAMA DE FESTAS PARA O M�S DE ABRIL

Dia 18 _ Sá.bado _ So'IRÉE.
.

-

Dia' 26 __.:. Dómingo _ TARDE DA�ÇANTE.
NOTA: A :Diretoria solicita aos senhores associados

não se fazerem acompanhar de pessoas estranh� ao

quadro social, ·afim de e�i>tar medidas consh'anged·oras.
Servirá de irigresso o' tálão do mês corrente.

O TRANSPORTE RISTAR S. A. comunica a sua

distinta freguezia que transf.eriu sua Agência nesta

Capital para a rua 7 de Setembro, 9, onde espera
continuar com a preferência e c()nfiança até -agora

depositadas.
Telefone: 3.178.

f .GR·�!����!��aMISSI
JOÃO FRANCISCO PAMPLONA

Viúva, filhos, genros e netos de João Francisco Parn­
._)lona, agradecem de coração á todos que os confortaram
pelo· falecimento de seu saudoso esposo, pai e sogro. Agra­
decem ainda aos que enviaram flor.es, cartões, telegramas
e que acompanharam .até. a sua últirria morada, e convi.
dam aos párentes e pessoas amigas pa�a assistirem a mis­
Ea de 7° dia que mandam celebrar na matriz da Palhoça,
dia 14 as 7 'ohras, A todos que comp�recerem a esse ato
de fé Cl'it�, antepicam, a�l'adecimentos.

"OS AMpR_ES DE CAROLINA", � mais ousada produção
francesa, apresenta-nos a bela e sensual MARTINE CA­
ROL, famosa artista dá cena européia. A partir de 5a
feira, no ,Ritz!

.

�.

- .---------

Churrascaria Horizonte

..-----

AMBIENTE FAl\ULIAR

+M I-SSa de 3O'
'

• dl-a; 'churrasco de carne e de frango. Frios, 'saladas, maionése.
:,1 .

/.'. ,BEBIDAS GELADAS. .,

JOSÉFINA LISBôA DE' BARR-OS (BOLA)
'. Aberto durante o dia e á noite,

.

-o�Maria das Dores Lisbôa Brisighelli, filhas e genro A churrascaria "HORIZO}lTE" também aceita encomen-'convid;:tm aos parentes e pe·ss.ôas amiga para assistirem das de almôços e jantares festivos, bem 'co�o churrasco'ii missa de 30 dias qu·e serft rezada no .dia 17 do corrente, para casas de família.sexta-feira, às 7,10 horas, na Cfl.pela do Colégio Catari- CHURRASCARIA "HORIZONTE" _
nense. .:._ CANTO DO ESTREITO-Antecipam seus agradecimentos a todos que' eo'm- .

I

.par,:ece.rem a_ �ste' ato ,de 'fé, "�C' ,.

se constitui garantia de êxi­

to.

A derrota fte Adernar e

de Getúlio, a vitoria de um

candidato que não contava

com 'as forças maiorais da

política ban'deiran te eÍlacio­
nal, mostrou hem isto t v-«

. . "

o . povo, paulista" que sabe
onde tem o nariz, mostrou

-n&_s urnas a sua vontade e

pode ter votado errado, mas
votou de .acordo com I a sua

Qon8(Cjen�ia, ·:Óe.mo:nstrando
sua ojeriza por 'aqueles que

se julgavam donos do voto

e da vontade popular.
Temos a impressão de'

que a próxima eleição para

Presidente da Repúbl ica
,para .,() Senado, Câmara. Fe­

,

deral etc., vai ser bem diver­

sa. o povo compreendeu que

o votç lhe' custa o próprio
sangue, que voto não se ven­

de, não se troca, nem se dá.

Pratica-se com ínteina cons­

ciência, com inteira firme­
za de, caráter e de vontade.

Olhamos para -São Paulo·
com. inveja do helo exemplo
que acaba de dar, e ,pela au­

tonomia afinal conquist,ada,
pensando no Rio de Janeiro

que cada vez se afasb mais

da sua libertação política.
Com esta p-rova de indepen­
dência dada pelo eleitorado,
os Il0líticos irão �air 'na as­

neira de ,entregar as rédeas

do poder do Dist.rito Fede­
ral?
A autonomia do Rio, em

vista do exemplo paulista,
está cada vez mais longe da

realidade., infelizmente para
o carioca que não chegará
a ter o direito de esco�lhe'r

o seu d_irigente. _máximo, e
, ,

.

'

mais, não tera tão cedo ad­

ministração contínua e pro­
fícua porque continuará a

'dança dos prefeito� que não

chegam a esquentar o lugar,
pois é mister fazer política
com o cargo e são muitos os

que ambicionam o lugar ·e

possuem amigos e parentes
para colocar na Préfei.1mra,
integrando-os ria orgia in.
fernal dos letras "O".

V'ande-se
V-ende-se UlJla sala de

jantar em ótim� estado.
Tratar à Avenida Maul'o

Ramo's, 240.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Informações em São Paulo: Bal'buy,' Bailo S. A.
. .

Fone: 36-1.369, das 13,30 ás 15 horas.

o ESTADO a
',--.-_

-0-

� til!�A n,.A '".Notícias·de Estreito
�g � A�'-g) OBRASDESANEAMENTO

,

Justiça seja feita .ao Depastamento de Saude PÚ­

blica, sob a competente direção do sr. Dr. Paulo Tavares,
Liue tem, descurado os nroblernas de saneamento do Es-
,

tre ito.
'

Lá estão' diariamente os trabalhadores da referida
i epartição, abrindo valas escoando das águas pluviais e

escoamento dos charcos existentes nas baixadas, enquan-
1'0 outros desobstruem os valos cimentados existentes por
diversos lugares, os quais são obstruidos, uns pelas en­

xurradas, outros, por toda especie de rixo, jogado no leito
cios mesmos por pessoas inexcrupulosas.

Serviço importante realiza-se á rua Tereza Cristina:
Os terren01 baixos do fim da referida rua, estão sendo

devidamente dreinados, faltando agora colocar pedras e

.lmentar- o leito. dos respetivos valos. Tal providencia
trouxe relativo sossego aos moradores daquela baixada,
�idos quintais ficavam em parte' alagados durante todo
nverno chuvoso.

'

- Sr. Aluiso Machado, Em' se tratando da efetivação de tão importante
Sra, Irene Livramente

.

comerciár!o .ibras de saneamento, justo é, mencionemos a proficien-
Sr. Narbal Silva _ Sta. Ana Maria Flo- da e dedicacão de um dos funcionários daquele Departa­
Sra. Amelia Franken- res, filha do sr. Alcldomiro .nsnto, que vem de longo tempo administrando os referi-

FloreS elos servicos. Trata-se do antigo e honrado Serventuario
Sr. Joaql�im Coelho dos Santos, verdadeiro 'mestre de

obras, 'o qual, competente e zeloso, dirige os serviços, se­

znr)do as instruções dos sanitaristas ou do Diretor do
zosso Departamento da Saude. Ativo, compenetrado das
.nras respon sabil idades e revestido de energia aliada a

bondade e à educação sempre manifestas, o sr. Joaquim
Coelho dos Santos, é U1n ótimo auxíliar, que muito há

cooperado para a perfeita realização das obras de sa­

neamento do Estreito.
Agora mesmo, está agindo no sentido de aprontar,

o uanto antes possivel, às tão demoradas obras do Posto
de Puericultura. 'E a cousa vae muito bem, sinão as mil
-iaravilhas. Quem, passando pelo local, viu tantas vezes,

Damia- G prédio "em osso", e o vê agora, tem a impressão de que
o' edificio já está acabado. '

Entretanto, se em verdade não o está falta muito
·:·0:.1CO. Dêem "carta .branca" ao Sr, Joaquim Coelho, e

',erIJa suficiente ou material bastantes, e num abrir e fe­
.har de olhos, tudo estará acabado; porque o homem, de
fato, é diligente em beneficio. publico.

QUE E' QUE A COM O ESTREITO?
Esta curiosa pergunta de ha muito anda voluteando

nos ares bonançosos da futura metropole estreitense.
Não se trata de uma pergunta enigmatica. Quem tem

'olhos de vê r", observa logo que o sub-distrito não pode
f'icar eternamente como está: lamentavelmente desam­
parado.

Todo o progresso do .Estr�ito, devemo-lo a iniciativa

,'articular. Tod.o o produto da arrecadação municipal 'ou
,'ederal do sub-distrito, atravessa a Ponte Hercílio Luz,
:--, como as pombas de Raimundo Corroa, não "voltam
-nais", pelo menos, uma parte, em forma de benefício pa-
:a o lugar. I -

Este ano, o, sub-distrito do Estreito, será assunto de

grande consideração na Assembléia Legislativa, por par­
te de ilustres representantes do povo. que tiveram seus

r.ornes suf ragados' nas' urnas desfá "loca li'dade,
�

Algo haverá de novo... Estamos descortinando já
promissoras novas para o Estreito... Como está é que
não pode ficar. O Estreito cresce, sob todos os pontos de

vista, e, porisso, merece consideração que até então não

lhe tem sido dispensada. O Estreito já tem maioridade
e não pode ser tratado como criança, nexperiente, a quem
se contenta com promessas e guloseimas ...

I 'N G L E S A
' C__,..O_RR_E_SP_ON_DENTE

[fI;II(&ItI11or. TOLENTlNO DE CARVALHO
"o' N ,'C A • A P E R I T I VI I ESPECIALISTA EM OUVIDOS � NARI� e GAR­

GANTA . comunica á sua clientela que trasferiu seu

consultório para a rua Nunes Machado 7 - 1° andar,
Edificio São Franscisco esquiná,com a João Pinto

DAS 15 às 18 HORAS

,No Ciclo De UInQ
- Ccmemorcçêc

j
�"e

NO LAR E NA SOCIEDADE
E Gustavo de Lacerda, mais afortunado que o Cenío­

Negro dos MISSAIS, conheceu o gôsto consolador dos
triunfos, a intimidade dos principes do jornal, o conf'or­
to envernizado dos Gabinetes ministeriais: - e encheu
de honras e galardões, sem 'buzinas e sem foguetes, o

terrunho ilhéu que o escorraçou!
Não o conheci de perto; não escutei nunca o timbre

,de sua voz, que me diziam fácil e dôce; jámais.senti o

calôr afetivo de sua mão, num aperto. cordial e simples.
Sabia, de resto, das alturas intelectuais por onde êle

.andava ; e da obra que estava argamassando, traço a tra­
ço, sonho a sonho, para abrigar os homens de jornal -
a ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE IMPRENSA, que Her­
bert M,oses transformaria, mais tarde, num Estado po­
deroso e rico.

Mas, por uma dessas 'coincidências, corrio as dos ve­
lhos melodramas, assisti ao seu enterro, no Cemitério de
S. João Batista, sob demonstrações consagradoras e co­
movidas.

Era um domingo, em setembro ou outubro de 1909,
e eu estava de visita, com alguns parentes, ao marechal
Carlos de Campos, que então morava em Botafogo, à rua
Delfim.

EsparlllAO' tta bOJe� Às muitas _homenagens, I - Sra. Vida Cabral Vare-
11 "" ti as de O ESTADO. I jão .

BôLO DE MAÇÃ
'

i _ Sra Laura Elisa da
Será interessante que vo- FAZEM ANOS, HOJE I Fonsecacê aproveite o baixo preço

_ Sra. Mamede L. Mar-I _ Sr. Alexandre Linha-
das maçãs para €xperimen- garida, viuva do saudoso res
tal' esse bôlo delicioso, que poeta conterraneo, Trajano - Sr. José d.�Aquino
aproveita bem o maravilho- Margarida' I ..::_ Sr. Wilson Coelho Pin-
so sabor das maçãs.' 1l:sse

_ Sra. Josefina Borgono- to
bôlo serve para sobremesa, VO', esposa do sr. José Bor- _ Sr. Henrique e Cassio

�esse caso sugerimos que se'l gonovo .

Uunes de Abreu, funciopá-
ja acompanhado por creme _ Sr. Heraclito Mendon- rio do IAPI
chantrlly ou por pedaços de ça
maçã assada. E' muito bom
tambem para o lanche.

Ingredientes:
1/2 chícara de gordura; 1 xi berg

Deixe -m-ais 'alguns minutos

,�o fôrn o. (ÂPLA).

origem.
Inofensivo ao organismo, agradável como .11-

cor. ,"", '- ,. " �--

cara de açucar ; 1 ovo; 1 xí-Em casa só haviam senhoras e fazia calôr, As con-

versas, como todas as cavaqueiras de senhoras, vasculha­
vam o rarnerrão caseiro, o desleixo clássico das copei- cara de maçãs meio verdes,
ras, o desordenado custo das fitas e dos chapéus. ". amassadas; 1 1/2 xícaras de

Saí e fui andando: eu, na verdade; quasi nada

('0-1
farinha de trigo 1/4 de co­

nhecia do famoso bairro: para onde despejavam as suas lher de chá de bicarbonato :
águas e para onde desciam as suas ruas. Mas deixei-me

2 Ih d h' d f
'

1, .. t di' di
.

h h' d br i I t
co eres e c a e 01'-I. a ar e, a em ISSO, vm a c era e rrsas en as e Irerfumadas; e escorriam do céo coloridos calmos e ma-: mento em.pó;l colher de chá

dos. 'I de sal; 1/2 colher de chá de

.A porta no Cemitério p.arar� um grand� coche fune- canela; 1/2 colher de chá
bre : atraz dele uma comprida fila de landos reluzentes, de cravos' 1/2 xícara de ca-
forrados de azul, com bolieiros de cartola cinzenta e dois f' t' 1 Ih' h dzebroides nos varais.,1

e quen. e; co erm a e

Alguns cavalheiros de preto, pousados na calçada, baunilha.

limpavam lentamente, e com alivio, o suór do pescoco _ Misture o açucar e a gor-

que emergia de colarinhos largos e duros.
.

dura, junte o ovo e bata
Estendi o olho curioso: havia muita gente conheci- muito bem. Acrescente as

da: Lauro Muller, Hercílio Luz, Virgilio Varzea, João
Lags, Bricio Filho, o marechal Campos... outras figu-.
ras de alta composição e prêço.

- Hum! - pensei eu. Defunto de pról! Politico ou

iicaço, na certa.
De repente. alguem me Ifalou:
- Olá! Você por aqui!?!. .• temperos. Asse em assadei-
Era Orlando Formiga, de Santa Catarina, que via- .

ras bem untadas em tempe­jara comigo no S,LRIO - um navio da "Cruzeiro" que o

Lloyd abocanhou e era comandado pelo Passarinho. ratura moderada, perto de
- Sim, de visita a um parente da rua Delfim. Não 30 ou 40 minutos.

tinha interesse especial por fitas e chapéus ... De sorte Depois de assados cubra­
que saí por aí, ao sabôr das pernas, gosando a mansidão os com uma mistura de: 1
serafica da tarde ... Mas, de quem é esse enterro?

- Ora! Você nãó sabe? Do Gustavo de Lacerda, jor­
r.alísta, de Santa Catarina. Tra-balhava ultimamente no

O PAiS... Um homem de grandes relações.
�._- ". '_. Um liSintr'·-tãnge1l'jc'a' -carrêta do -Cemitérto ,colfl:eÇOb 'a

levar o caixão agalôado, com uma bandeira por .cima e

alças de metal.
- Porque hão acompanha'o enterro? Você é cata-

rinense e isso lhe fica bem. ANIVERSÁR!lOS ..
Sob a fluidez suave da luz os tumulos tinham bran- Sra. Felix Malburg

curas 'serenas e pacificadoras. Ocoree, boje, o an iversâ-
Os rumores dos passos, apertados e ritmicos, s�- rio natallcío da exma, sra.

miam-se entre as folhagens quietas e indiferentes. I d. Afonsina Reis Malburg;
Os discursos fíndaram : os coveiros, com uma peri- i. d dr Felix Malbu-. ..

d
. -

b d d I I esposa o r. "era rotineira, esceram o caixao ; oca os e ca resoa- .

,I' ,

vam, como pandeiros, no fundo da cõva, !
gel', resIdente em tajal.

Regressei à rua Delfim com um pouco de,melanc.olia ,

O ESTA'DO cumprimen�a-
no andar e nos olhos. i a.

I Sra. Orlando Filomeno
Na .sala de visitas a_ con�ersa �u?ara: agóra alguns: Transcorre, hoje; o ani-

'cavalhelros falavam baIXO, Junto a Janela aberta para
I

.,' •

I" d
o jardim, que o crepusculo desfazia em sombras tran-" ve1s::i.l'lO, nata lCIO ,a exma.

qtiilas. 'I'
sra. d. Clea Cardoso Filome-

Era Gustavo de Lacerda o 'assunto daqueles come- no, esposa do sr. Orlando
ços de noite: a sua vida operosa e infatigável, cheia du- I

Filom,eno, cirurgião-dentis-
ma dignidade recolhida e austéra; o seu enterneddo en-

'

ta
.

lev(} por Santa, Catarina: o interesse sempre vivo e sem-!
DR BOABAID

vre crescente por tudo o que viesse da ilha e tivesse o
I .' �IQUEL

cheiro nativo da sua paisagem, a côr lan,guida e quieta A' data de hoje assinala
<)os seus outonos, o gôsto humido (las maresias que anun- o aniversário . natalicio do
dam o vento sul.

.

dr. Miguel Boatba.id, mediço
- Não voltou mais à Santa Catarina?
- Nãó, nã'o mais voltou à Santa Catarina.

2.migos conheciam as suas causas.

Nunca as disse, de resto, a ninguení! Gustavo temia zad�s.
o cl'inudo preconceito que um dia o expulsou de Dester- .)....(,....(�,....(��.-.o�(),_.()._.()_
IO! Receiavá que usassem contra ele, supondo que o hu-
milhariam, o velho tio aleijado e remendão, o Mestre Car� Qustavo de Lacerda continua a ser o mulato da Des­
ios - um negro velho que morava num tonel, na banca terro soturna e bolorenta nesta era de pilherias arianas
do peixe, nos fundos do Club XII. ü democráticas, mesmo duande no Rio d·e Janeiro este-

- E seria isso possível?
.

jam a ·cl.·ear em torno do insigne mestiço um rumôr de
- Vocês não conhecem Florianópolis! Pouc'a dife- ..1poteose, cobrindo-lhe de flores o busto em bronze e en-

rença faz da Desterro das vielas e das calças de alçapão. feitando com gu'irlandas o portico da casa ilustre que ele
Vocês não sabem a malediscencia da' cidade, o azedume fundou, e onde o seu nome cintila como um alto e perene
elas portas de botica, a coscovilhice dos visporás casei- Nume latino.
TOS, à noite, quando o vento sul rincha nas frestas. De resto nem toda a gente trincou a f.lôr do Lodão

E' depois de uma pausa o cavalheiro rematou: - E €: bebeu o vinho entorpecedor do país dos Lotófagos ...
sabem Vocês o que responderiam, por certo, a quem in- A Academia Catarinense de Letras, que tem Gustavo
dagasse quem era aquele 'sujeito bem vestido, de ar ci- de Lacerdà como patron(> de uma de suas cadeiras, aqui
vilizado, qu·e chegara do Rio em .primei'ra classe? Aque'le depõe, às comemorações do seu centenário, a sua home­
catarinense que triunfara sozinh'o e vivia na intimidade nagem: - illgumas palavras de saudade e de justiça, que
dos condes da política e dos principes do jornal? valem como um resgate e se impõe como uma reparação.

- !!!??? ..

- Pois Você não conhece? E' o sobrinho do Mestre
Carlos!

xxx

Não me lembro se, naquele ano de 1909, como ainda
noje, Santa Catarina procurou levar, à memoria ilustre
do filho que a soube honrar, pensando com modesta be­
leza e trabalhando com altivo recato, o seu adjetivo con­

eagrador, reconhecido e nobre.

Ignoro se nesta ingrata cidade do seu berço, entre
as que se entufam com apelidos insonsos e arrevesados
-'- existe alguma rua ,com '0 seu nome'.

,

Assim era também em Corinto, à beira do mar; toda�
via os poetas sobreviviam aos politicos e os aêdos, formo­
EOS como os at!étas o'limpicos, vinham cantar às suas tum-'
bas, ao som .da cítara grêga, as ódes heroicas em que ri­
mllvam as suas vidas.

Participação
DIONISIO DAMIANI vvA. FRANCISCO SAL-

LES DOS REIS

colher de sopa de manteiga
1/3 de xícara de açúcar e

1/2 colher de canela em pó.

participa o contrato de participa o

casamento de sua filha MA-, casamento de
RIA DE LOURDES, com o FRANCISCO,

contrato de

seu filho

com a srta.

sr. Francisco de Salles Oar- Maria de Lourdes

dani dos Reis.
-

ní,

Florianópolis, '4-4-53.

--------,---'-------_--_._.

nozes moídas e as maçãs a­

massadas. Peneire juntos os

ingredientes secos; junte
aos elementos acima, alter­
nadamente, com o café e os

S í f i I
•

I S

Cosinbeira
Assine "O ESTADtr.

Precisa-se de uma, para

casa de pequena família.

Paga-se muito bem.

Tratar à Rua Tiradentes,
7 (Sobrado).

A G U A

CASA MISCELANIA distri·
buidora dos Rádios R. C. A.

Victor, Válvulas e Discos.
Rua Con�lheiro Mafra.

NAS CONVALESCENCAS

reSIdente em Tubarão, on­
Todos os tle desfruta de solidas ami-

REPRESENTAÇÃO NO RIO DE JANEIRO

SR. INDUSTRIAL' - PRODUZA QUÊ VENDEREI
Confie a venda de seus produtos á firma M. ALVES FILHO, que possui

um fichário acima de 25.000 fic-has de firmas comerciais e industriais do Dis­

trito Federal, a_companha diáriamente todos os 'protestos de títulos, concor­

data� e falências sôbI;e as mesmas.

::'viar.: ém um prugo de 10 ve{J.dedores e um chefe de, vendas para cada se-
,

'ção Está aparelhada para desenvolver negócios de grandes emprêsas.

, .

João Alves da Silva - Fone: 32-4885, das 13 ás 14 e das 17 ás 18 horas ..

AVENTURAS DO' ZE-MUTRETA. -- ..

�.::'�\_�-��,--_._>'-'--I� T!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-
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Conforme noticiámos" a, tituída, denotando-se a cha-. 2° Vice-Presidente - Dep. f 20 Secretário - Dep. EL-I'cial

Democrático. .

Assembléia Legislativa rea-: pa bornhauseana, por 20 FERNANDO OSWALDO I rrnro BARBOSA (P.S.D.). A� Coligaç�o que 3P.oia o

lizou, às 14 horas de ontem,: contra 19 votos: DE OLIVEIRA (P.S.D.). Foram eleitos' Suplentes I Govêrnn do Estado, fOI der-
sessão destinada à eleição 10 Více-Presídente - Dep. 10 Secretário - Dep. LE- os

.

srs. Deputados Olívio rotada com a seguinte cha-

dos demais membros da Mê-: FRANCISCO NEVES (sem
'I'
NO'IR VARGAS FERR�IRA Nóbrega e José Gallotti Pei- pa:

'S,il, a qual ficou assim cons-
. legenda). . (P.S.D.). xoto, ambos do Partido So- 10 Vfce-Presidente e-- Cás,

sio Medeiros (P.R.P.). 2° Secretário - Braz Jea-

20 Vice-Presidente - E- quim Alves (P.T.B.).
norí Teixeira Pinto (P.S.P.).

Suplentes - Frederico
10 ,Secretário -

CIOdO�i-1 Kuel't�n (U.D.N.)· e Vicente
co Moreira (U.D.N.). Schneider (P.R.P.) •

-.

Florianópolis, Terça-feira, 14 de Abril de 1953

PA'BA'B o L A
Um homem possuia um, inimigo.
Tudo o que foi possível fazê-lo sofrer, o iní-

. migo o fêz. As maiores injúrias, as mais baixas

ofensas, a mais terrível perseguição lhe foram

impostas. O seu nome foi arrastado na lama. Co­
nheceu pedra a pedra, a rua da amargura.

O homem sofreu calado - porque o que o

seu inimigo' praticava, além de tjido, era injusto.
Dêle tudo poderia esperar.
Mas o homem também possuia um amigo,

que se tomou um homem poderoso. Por êste
.amigo trabalhou, lutou, sac-rificou-se, foi ao ex­

tremo de quebrar laços de velha afeição para
lhe ser dedicado. A sua' amizade era sin­
cera e desinteressada. Nunca pediu coisa algu­
ma para si, nunca' desejou nada. Era amigo por­
que era, sem segundas intenções e sem nada de­
sejãr em troca, senão, a retribuição do amigo.

Um dia, o amigo o trai li.
Tudo o que o inimigo havia feito, o amigo

também fez. Fez mais. Foi ao requinte. da mal­
dade de atingJrl aquêles que eram ligados ao seu

amigo pelos laços do sangue e aos quais êle ti­
Ilha o dever de proteger.

, Não houve infâmias que, contra: o amigo
dedicado" o homem poderoso não fizesse ou per­
mitísse que lhe fizessem. Infâmias porque êle
sabia que tudo .o que .se fazia contra o 'Seu ami­
go e contra .os seus e·ra produto da mentira, d.o

ódip,. do despeito e da vingança.
Quém c.ometeu contra.o homem, o maior

.

agravo?,
O inimigo de quem poderia esperar tudo,

.ou (J amig.o de quem não poderia esperar jamais
as baixezas que cometeu?

'0 inimigo era um homem apaixonado e im­
petu.oso. Ú amig.o poder.oso, um homem frio e

calculista.
Quem foi que ofendeu m,ais profundamente

a alma ferida do homem?
.

O inimigo?
O amig.o?

xxx

Respondam a ist.o os que estão
-

cum os ca­

lhaus à mão, para jogar sôbre '0 homem que pos­
suia um inimigo e um amigo.

Oswaldo R. Cabral

HOMENAGE,ADO O
dr. Virgilio Gualberfo'

Deslal'que Em
'Medicamentos
No IIP1EC

. 1' ;:, pública a Inovação da,

; Emprêsas de transporte co-

Os acadêmicos de farmácia e odontologia· d,e-
!
::��;: od::: ;:P::;�,�:::

monstraram. , pu'bll·,camente,·
..
discip'Un.a ·e. �:t�::�.it�r eOx;::�:��:,S c:17�

seria apenas de dez centa-
.

sllidariedade ,:<��:'
"

:�:' �:r:S�áe::lll��!:!:�:n�::
Os estvdantes da Facul- ta amarrada ao seu pescoço, constituindo, pela maneira mento público, pelo abuso

dade de Farmácia e Odonto, sendo levado por .u'a mu- com que fô ram apresenta- que se vem .yerificando,
[agia desta Capital, movi- lher, para onde o desejas- dos, verdadeira razão. pa-' nessas linhas de veículos de
mentaram a Praça 15 de No- se ... Outra, vários estudan- ra que o povo tivésse 'horas- Iotação, E' que há conduto­
vembro, oferecendo um ;es- tes sôbre um caminhão, es- de alegria, oferecidas pela res que obrigam - êsse é o

petácu'lo de notãvel expres- farrapados, com vitosa ,ins- disciplinada classe de estu- têrmo -:-. ao passageiro fie­
dão' de disciplin-a e solida- crição : "Agradec�mos ao au 'dantes de farmácia e odon- ceber sêlós ,de 0,'30" 0,4.0 e

riedade, com a apresentação xílio do govêrno: Cr$ ."... tologia, cujo movimento 0,6.o10ra, êsse fato não pó-

RIO, 13 (V. A.) - Cêrca
de 150 quilos de medicamen­
tos avaliados em mais de
500 mil cruzeiros foram des­
viados do Hospital do I, A e

.

P. E, T. C. pelo sr. J ucides
Martins. de' Oliveira, segun­
do a denúncia que o presi­
dente do Instituto, S1'. José
Cecília Marques, 'apresentou
ao delegado de Roubos e

Ealsif.ícações, pedindo aber­
tura 'de mquértto policial.
Além de outros remédios,

diz a denúncia que Júcides
desviou 82 quilos de' ácido
ascórbico, 50 quilos de sul­
,.fadiazina, 14 quilosde aneu­

rlna e 525 gramas de calei­
.ferol. Jucides .era .encarre­
gado do Almoxarifado da
Indústria Farmacêutica do
IAPETC e gozava da confi-
ança geral.

'

Troje de Calouros,

do "trote de caloceros". Não 000,000 I" marca micro de novas êon­
há dúvida que o esp.etáculo. ,Outros;. motivos f'ôram I quist�s para os estudantes
que a classe estudantil ofe- vístosamenta explor a dos, 'catarínense, .

'.
.,
-,'

\

de' deixar de merecer o zre­

púdio do público, porquan­
to o abuso já seestátornan­

do não só intolerável 'como,
também, enerva n t e! . A­

dmltir-se que se transfór-

receu ao público, indica que

Florianópolis se transforma, "

aos poucos, em pequena "ci- Ultima' Rodada de Espadadade universitária", sonho

E'
me e� prática aceitável o

há muito alentado pe-. no . Campeonato stadual abuso do sêlo, nos veículos,
las fôrças estudantis da

Transferido. de domingo cap. Rui Stocider de, So'uza,

I
é abrir preced�nte para� que

capital catar, inense. outros comerciantes SIgampara a noite de hoje, en- Leonel T, Pereira (Nelito), ...
.

.

O DESFILE ' .

fi'
•

dcontrar-se-âo na final de Ronald Henry Fitzgerald e e mesmo camm o, crian o-

O desfile, que co'nce<Iitrou" FI lanõp l's d PROVA DO DESFAT"'QUE
. espada Q CLUBE DOZE DE tenente Carlos Hugo Stock- se, em OrI 0.0 I , ver a-

.

ti '

�ra'nde parte do povo à Pra-
AGôST'O que abateu' qu in- ler de Souza,

.

deíra: campanhà de, Inversão
"

,

ça 15, se processou normal-
CLU'BE DOZE. DE A- de utilidades, como o, é sêlo O' pedido de instauraçãota-feira última o seu rival

de inquérito administrativo'meu te, despertando, pelos L' T' OI b G
- S"'O· Gilberto SI'I- postal, que foi criado, únicaQ Ira enis u e e en- 0'.1 : cap, teve origem na reclamaçãocartazes e dísticos, bem

frentará agora! o campeão va, Tenente Manoel Gomes, e exclusivamente 'para aten- de um ':'dos fornecedores do
como motivos explorados hi-

'M S hl M' h der aos serviços de trans- Instituto, que s·e diz ia pre-de todas as armas que e o arcos c emper oemc
lariedade geral.,

1
BARRIGA VERDE. e João Júlio de Souza. porte de correspondência [udicado 'por não ter sido

Saindo da Alvaro de Car- ,_ , ,

'f
. epis tO,.lar. _. _,

escriturads -�ina sua, fa-
'1 -', - Q.s d;u�l� ;fe.nr-se-ao ho- Na, prQXlIT1a, quinta- eira, _. --

\1[, ho onde se acha -instalà- "
" " 'A justa reclamação que tum nu livro de entradas de,

. , je na sala d'armas da Poh- dia 16, primeira rodada de .

d
.

d IAPETCda a Faculdade de Farma-
'M'l'

'

,

f b 't I'
, nos tem' chegado' à redação,

merca orlas o. '

..

, "
Cla _ I ltar que'estara ran- �sa re na emoclOnan e e 1m l-

cla e Odontologia, os estu-
queada ao público a partir natória dos clássicos rivais leva-nos a tornar pública a

dantes viel:am à, Praça 15,
d;.s 19 horas,

.
ilhéus LIRA e DOZE, repulsa dos passageiros que estoque para, apurar a pro-

pela Felipe Schmldt, to1'11a.'1-1 A, A. BAR:RIGA VERDE: Faixa Branca se utilizam' dos "coletivos, cedência ,da reCI-amaçã.o, ve-
do ao local de saída pelo; .

'

uma vez que êsse-expedien- rificou-se que .faltava gran�
mesmo' perCurso. As críti-I "Iss!,'·emblel·a . L.e''U'1·.s'latl·Va

'

. te, que .deveria ter sid.o le-
de quantidade de sais, cujo.

,
_

valor foi estimad.o em maIs
cas provocaram, pelo chiste I vado à efeito quando im- de 500 mil cruzeiros,
inspirado, risos e aplausos

I
possivel.a aquisição de moe-'

dos exp€ctadores,. ' CONVITE das de dez centavós" está Com o pedido de inquérito
De�pertou francos aplau- I

O Depl�tado Volney Culaço de Oliveira, Presidente sendo obrigatório, como se o o presidente do IAPETe re-'

sos a crítica "A FÔ'l'ca Da da Assembléia Le'gislativa d.o Estado, tem a honra
_

de público estivesse sugeito às meteu aó sr. Cícero Brasi-

'i\/f 'lh<er·" aPl·es.entando· ll'm I convidar as'; altas autoridades e o povo em geral "Para .

. leiro de Melo uma cópia. dólU, - I d_eíerminações das emprêsas
h' h d' d'

assistir à solene i'lstalaçã.o dos trabalhos da 3a. Sessão relatório da comi;;são de in-
ornem puc a o a cor a, es- Iegiíllativa,i. da 2a. Legislatura, marcada pa,ra amanhã, de ônibus, o que, já por si, quérito admin'istrativo e do

dia 15 do corrente, às 15 horas, no Palácio da Assembl�ia. constitui flagrante desres- levantamento do estoque.
Terça-feira serão toma­

dos os .primeiros depoimen­
tos, já tendo sido intimados,
o funcionário acusado ,e as

testemunhas.
.

Feito o levantamento do

Oaro

peito à opinião pública e

que nãO' encontra funda­
ment.o legal que o justifi­
que, ..

RECITAL PILARIN
GRACIÁ

�. Florianópolis, 14 'de, abril de 1953
� Vobley Cnlaço de Oliveira, Presidente
� o'

t

Uma assistência seléta e
.

Painel de Mar'tlnbo denumerosa compar'e'ceu no

sábado, ao Clube Doze, pa- No Clube�Doze de Agôsto

I
da vida de uma engenhoca

No dia 6 do corrente, em ••_................... m ouvir a notá,vel soprano estará expo�to, hoje e ama- do interior, Quinta-feira

Ch,ap�có, a Cooperativa Ma- !Acidentado _ Pilarin Gracia, que nos deu nhã, �lm magnífiCo painel de I p�'óxima êss� pai�el s�gui-
delrell'a do Vale do Uru- I . , h d' Martmho de Haro, O lalí- ra para o RIO, pOIS fOI ad-

da
onra e aqUI se apres,en-

reado pince{ do artista-cata- quirido pelo dr, Henriqu.eg,u.ái ,.prestou J'usta e signi,-,QU8n O C8�ava ty.. ar, rinens .., nessa esplendida Braune, Juiz de Direito na.fJc,atwa homenagem ao dr.
O H 't I d C' ·'d d 'I tv, 'I' G lb t

' OSpl a e ar I a e O programa que a I us rQ tela, focalizou, com notá- Capital Federal.Irgl la .'
ua er '0, maugu- ,

f
'

P 1" C' 'I
'

rando-Ihe o retrato na sede
m

tormotu a o

ICdla ltVI, artlsta elaborou para sua vel maestria, um momento
, , , '1- an e-on em,. qu·e eu en ra-

FI
' , - '

social. � proposlto, a�ue a
da ali Ailton, Viladi estu- apresentação em Ol'lano- 15u FEIRA -'100 ANIVERSÁRIO DO-CINEcooperatlva e o ex-Preslden- '

. "

'
, .", polis, foi interpretado ma..;' .

t d I t't t d P' h dante, reSidente a lu·a Silva R'T'?
I

j O MAIOR BRINDE' AOS SEUSe o ns I u o o m o
Jardim, 184, o qual apre- ravilhosa e brilhantemente ... .Ii. I_"r- .

. '.
trocaram os seguintes tele-

sentava um ferimento na o' que apenas veio confirmar D!STINTOS FREQUENTADORESgramas: -

cabeça, produzido por bala, as qualidades artisticas de "OS
.

AIVIORES DE C A R O L I N A"De Xapecó S. C. - Segundo declarações' de
260-52-7-11-00 tão insigne soprano que

T· h t' f
- Flávio Paulino dos Santos, E

.

en o s,atls aAçao cboml,?- que fêz chegar àquêle Hos-
i UI,:opa já consagrou,

lllcar que a o ssem ela � 'I
' ,

f 'f
'

•

G 1 C
'".

t' M d
' \ PIta a vltlma, esta OI ert- De fato' raramente' ouera oopera lva a el-'

d T .

.

.

VIU , .

.f' I
a em uma caçada, rata-se,

p' o' r' olltra. n'a-'o n' os lelnbr'a-reu'a a. e ruguaI OI so e-,
d

.

'd t
.

, I apenas; e um aCI en e.
nemente maugurada sua fo- mos' de ter ouvido em nossa
tografj.a ,salão nobre eom,o I tude sentido desinteressado Eapital, artista com tão per-

,reconheCimento. bons serVI-I
mesma se reveste uma vez f 't 't t'-,' t-

ç.O,S prestados classe madei- há mais dois anos deixei'
.el ,a m erpre a,çao e

,

ao-

reira, Rio Uruguai quando Pl.'eSiClênCia Instituto Nacio_13:2'ura, c,omo �Imos', PIla­

por ,sua brilhante passagem na'l Pinho, Creio manifesta- '['lU Gracla, Seja, cantando

presidência Instituto, Pinho Gão solidadedade minha Massenet, Puccini, Pergole­
Saudações Presidente Co- atuaç.fio econômia madeirei­
operativa Serafim E, ;l?er-' ra' repr·esentar melhor in­
taso" "t· eentivo mi.nha vida 'públlca
Rio - Distrito Federal e tl'i\duz es,pírito compreeh- ,nados, Gile ou Torroba, a

Agradeço profundamente' são' parte digna e laboriosa consagrada artista, soube­
sensibilizado generosa' ho- classe a q�eni' tive honra se condllzir com ma.estria,

m:n:g�� mad�ireiros
.

R:i� I !�rv;;, Ant�Ci'çsameÍlte' Vir- re,cebendo no �inal d.e cada
UrU.,uaI espeCialmente vir '" o .:rualberto,

'. numero mereCidos e prolon-
.

�
-

I gados ,aplausos."OS' AMORES DE CAROLINA", uma ,das mais fabulo- I L
'

,

I'
-

d t'd' f t
,ouvores a

sas rea lzacoes os ef! u lOS ranceses, con a-nos a agi- i '

aCla vida de Carolin.:.), a "l11ulh.er que teve dez amantes e I Sra,.. Wanda� Que aqompa-
amor, A partir ele' 5a, feiTa, 110 Ritz!

' . nholl a insigne artista,

3i ou os autores seus con- \
terrâneos, como Falla, Gra-

Ninguem, por- aqui; conserta o fígado da gente
melhor do que êsse meu velho e co·rdia.líssimo pio­
neiro da indústria metalúrgica: o Pantaleão,
Dono do mais invulgú espírito de síntese êle

pincha o seu humorismo e resta austero e im�ertu­
bável, como se fôra um frígido e neurastênico judge
britânico.

Exausto de conversinhas, conversas e conversa­
ções políticas, encontrei-o, no domingo, sub tegimc,
aposentado entre a'posentados:
.- Pois é, dr.! Nem foguete. Trancaram o almo­

xarifado! ! !

,Jmz às 5 -7,30 e 9,45 hs. - Odeon às'8 fis.
in�pel'ial às 8,30 hs. _: Glóda às 9 hs.
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GARCEZ NÃO FA-LOU' A� VA'RG,AS EMI«ESTAD'O"

-

DE SITIO)� P'ARA SAO ,PAULO
RIO, 14 (V. A.) Em de "comoção intestina .grave I tituíção Federal só admite se que a medida somente dem, com início de subleva- ve comocão intestina Carac- Rio Negro foi justamente

sua edição matutina de ho- ou de fatos que evidenciem I o estado de sitio em casos se justifIcaria no caso de ção popular. O Govêrno do-I terizada: como guerra civil examinar com o presidente
" je o jornal "O Globo" di- estar a mesma prestes a !r-

!
de comoção intestina grave comocão intestina grave, minou a situação sem recor-

I
ou em caso de guerra exter- da República essa situação.

vulgou notícia de São Pau- romper". que corresponda à guerra nos

•

têrmos da Constitui- rer estado de sitio. Acho que na". "E o presidente da Repúbli-
10, segundo' a qual Q �r. Lu- , I civil. Não me parece ser ção. ,- : para o caso de São Paulo: ". ca" - frisou - "está bem
cas Garcez, no encontro que. O governador Lucas Gar- êsse o caso de São Paulo".

I' .

I não há necessidade ,dessa DECLARAÇõES DO GO- informado de tudo o que
teve com o presidente da cez, porém, desautorizou a I ' O deputado José Augusto, 'medida. Se ela fosse decre- I VERNADOR LUCAS, tem ocorrido aqui".
Re,pública, o ter.ià sondado notícia de que sugeria ao, O líder do PTB, deputado vice-presidente da Câmara, I tada, seria a prep�ração' GARCEZ Interpelado a respeito das
sobre a possibilidade de ser : s�� Get�lio "Vargas tal me- ] Brochado da !l0ch,a, as�im foi ,i�cisivo: -:: "Não há n�-.: para um golpe".

'

'! Fal��do �o .vespertino (;0 1,notJcias.. correntes em São

d�CJ.;�tado o estado de',emer- dl�,a. Amd� a�sl?,' "O =. falou: � "Nao há
.. 1il0tI�0 c�ssldade de "estado de Sl� 1_ ,

I Globo o governador I�?cas J P.aulo de que ho?�era'suge-
gencia para atender a gra- bo, fez hoje rápida enquete' para o estado de SItiO. Nao tio" em lugar algum rio Bra- O srt Danton Coelho, h- Garcez declarou que vinha rídn ao sr. GetulIo 'Çrargas
vidade da ,situa�ão naquêle; nos meios

. parlamenta�es, :'está caracter ízado em
_ S.ã� sil. Dentro da lei e da Iiber-

I
der trabalhista e ex-minis- muito satisfeito co� o� r�-{a. �ecr.etação, do "estado de

Estado e ao perrgo de' alas- tendo" e� vista a necessld�- I Pau!o o caso de comoçao m- dade se resolvem todos os tI'O �o Trabalho, também se sultados de. s�a conferenc�a ,SItIO" par� ate�der à gravi­
tramento das greves, com! de ou nao do "estado de sr- : testma grave a que alude a. problemas do mundo. Este manifestou contra a decre- com o presidente da Repu- ,da�e da situação, o- sr, Lu­
perturbações da ordem por' tio". Diversos parlamenta- � Constituição. Creio, por ou- é o meu pOl!_tô de vista". 1 tação do' estado de emergên- blica. E acentuou que creina "cas Garcez afirmou não ter
todo o país. II'es fOl'�m ouvidos e. t?�OS

.

t�o lado, ,que o govêrno pau- Declarou � deputado AJ:- ci� AOU de sitio: - _Nada absoluta concor,dâ?cia en-: feito t�� prepostaca aduziu:
,

. se manifestaram contrários Iista esta senhor da situa- mando Falcão; do PSD Du- sei sobre o assunto. Nao me tre os pontos de vista dos - "AlIas, se a idéia partis-
A Constituição Federal I à previdência.

.

I ção; podendo perfeitamente trístae _:_ "O govêrno tem parece, contudo, que haja governos Federal e Paulista se do presidente da Repúblt-
trata do assunto em seu ar-

I Disse o líder -da minoria. manter à' ordem pública". normalmente todos os pode- necessidade, ou melhor, que no que diz respeito à situa-
.
ca, manifestar-me-ia a'sua

tigo 206 e seguintes, que di-I' Afonso Arinos: - "Não co-! Também o- líder Gustavo res para resolver. o caso. haja motivo para o "estado ção político-social do país e excia. no sentido de que o­

zem respeito à decretação do nheço detalhes da situação Capanema acha desnecessá-l Em 1946 houve aqui no Rio de sitio", que somente se de São Paulo. i "estado de sitio'" não é ne­

"estado de sitio" em casos I d� São Pa�Mas a Cons- j rio o '''estlldo de sitio". Dis- grave pel'turbação da or--l.i.u�stificaria em caso de gra-
I O objetivo da sua ida ao' cessário".

�

I�;;-;-'I••ltens de ,�I Arruda Ramo..
�

i 8�RENIE I
.

i
. QomlnlOS F.

i.I ele Aquino, 1
�,.....c,...., .....{_
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D·' 'I
, •
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1'1,0 de 5. Catarina' i
c. Ano XXXIX 11I �I
I'

N. 11.664 �
I r.:o. 11 (v, A.) - Na au- presidente GetúÍio Vargas,

. d iência de hoje>, no Palácio em resposta, aceito as pon­�C)""(),,,()'_'()'_'().-.c)_
Rio Neg ro, emPetropolis, o' derações que lhe foram a-

sr. Benjamin Soares Cabel- I
presentadas.oconcedendo a

lo entregou ao chefe do gO-1 exoneração do sr. Benjamin
vêrno seu pedido de demis-

I
Cabello do importa� te car-

." I.,
são de presidente da Comis-

. go 'que ocupava, desde a

são Feder'al de Abasteci-I' criação do referido orgão.
menta e-Preços, tendo o

,

Que Enfim•..

Cabello
da

se exonerou

COFAP

.

Cr$ 1,00
------------�-------------------------------------------- ------�--�------------------------��--

Propõe o Mini,stro Negrao �e lima
"

�
,

.' Jill'�a�,l,��' ·�ifH��n;·1>�i;ljl�6_ .. _,_�' ,_

Penas Para Os Funciona.rios Comunistas

",O ESTADO

RIO, -14 (V.A.) ___: o mi- . de Segurança. c�'r qualquer informação a êle sugeridas serão 'Cuidado- -res, anuneiantes e assi-
nlstro l1êgl'ãO "de' Lhllar ,1(8- '�P�di�OS ao tit,�:htr da JUS--i i�.p.e:ito" .,.an,tês;�o"pJ;;onun-1 sam.e..)íltç ,," e�{l,miú!t�a:. Fl�; :l'Iallt;�:<:;.
teve ontem, ínesperadamen-> tIÇai que nos, ,desse uma ciàmento do pr-esidente Var-, meteu -dar uma noticia den'-

te, em. Ql.litandinha, a fim idéia dó seu trabalho, tendo
I
ga'l?: Afirmou ep.tFetanto, sa) tro em brev'e, isto depois'

----- BUENOS AIRE$, 14 (U.: os 63% dos 291.174 eleito-
I . I I O TEMPO P.) - Os primeiros resulta-I' res que nas duas provinciasde' apreciar, como revelou o sr. Negrão de Lima reve- bel' que as p.rovi'dencias por

I
dos estudos a r�speito. '-'.

I I ' dos das eleicões de ontem, I votaram para deputados e
aos jornaIistas, ,o� trabalhos lado que. 'não podia forne- Previsão do tempo até às d

'.. '

. I. "

,

,

I
em uas prOVll1Clas argentl- . senadores do Congresso Fe-

da sessão plenária da CE- 14 horas do dia 15. d
.

I�". • I
nas, eram ao pRrtldo pero- deral e para governadores.

PAL. Nes� ocasião, convi-

E
·

d l ti"
Tempo - Bom, nebulo.81- nista uma inesperada maio-

dado pel0 presidente do ple- x-tl·,nç' a"'·o , ,.. a's,· o er as dade, estabilizando-se, su-) ria esmagádora contra o Antes do pleito, o partido
nário, uf!1a comissão de te-

.

jeito à chuvas e trovoadas'l u'nl'co p t'd d
. -

,
.

I'
.

ar 1 o a oposlçao, o p.eronista e os sindicatos
pres'entantes de países lati- A Temperatura - Entrará '

.

.

PROJET'.O NA CA'MARA pequeno grupo, comU11lsta. que o apoiaram tinham co-
no-americanos )toi buscá-'lo em declinio.' 'N' .

d P 'da prOVlllCla e reSl en- mo garantida a vitória pe-
entre os jornalistas para '�' Vento D d ti :" ,,�i

. s - o qua ran e te Peron - antigo territó- las urnas. Com .excepção dos
qi1e tomasse lugar à mesa, RIO, 14 (V. A.) - O de- Já há -na Câmara um pro- I vidade, a exploração de 10- NQrte, rondando para SuL, rio do Chaco .

p'
.

t
ao 'lado do sr. Eu'valdo Lo- . -

'

. .

I'
,",

.

- os eronls-, oOJlllums as, na p·rovíncia
putaôo M'Ulllz Falcao apre-

. Jeto, de autona do sr. Raul terIas, em beneflclO das

lUS-r
com rajadas frescas. ta""' tivel'am 19 '863 t' P 'd t' p. ,

,

"

,
" . vo os, reSl en e' eron, os grupos

'di: O plenário receheu o mi- s.entou projeto, na Câmara Pila,' dispondo sobre a ma- I tituições de assistência so- Tempe:o-aturas - Extre- 'ontra 678' dos com
. ti.. .

t-

I I '

II.:
' UlllS as. OpOSlClOnlS as se recusaram

nistro da Justiça sob demo- Federal, proibind.o a extra- téria. Visa atribuir a União ciar, educação e cultura, 'mas de ontem: Máxima 28,4 .

t" dl'-,
_ . .

' I ..
-

. I I ,.'
; a pl:\_r lClpar &S e elçoes,

rade;> apIauso, falando o sr. çao de quaisquer lotenas e aos Estados, com exclusl- etc., lVIIlllma 23,0. . O número de voto I I d t I
Francisco Negrão de Lima em todo. o território ,bacio- I '. ....-'-_ .!

b' f
.

d "1 9 : em, a egan o qU� com o. a ua

!:;�lr::ez:erde C�::i!:�oto�' na1.·

D IA' 22 V<'·�ota·ça:_'o'!lo>'I'-d"a'"
'"

'E�enda
f V:::i:o d:lEvea re81��n �p�.�� I :�:::�I!: �::;a:�: ;��:�-

� tig. território dé Pampa -, Iparticipar da mesa que di- Alega o representante a- - '.

I
rige os trabalhos de tão im- lagoano (jÜe a exploração de P,arlamentarlsta os peronistas tiveram .10.673, M�smo os comunistas se

votos contando-se 1.901 em abstiveram de fazer a cam-
pol'tailte conclave. Salientou loterias constitui atividade ' ' I

10 (V A) A N
'

R 'd d' "". d' branco. Calcula-se que, te-· punha éleitoral na provin�
ser um provinciano, da mes- altamente proveitosa para R, 14 . .

- e-
.

sr. ,ereu .amos, preSl en- .eseJa um
\ test ,l-me lato I

I
.

d t' d M d'd d ,I 'b t d'
nham comparecido às urnas, cia Eva Peron.

ma terra do presidente do quantos a ela se dedicam menda par amentansta, o e a esa, a I!e 1 o o

prO-I
so re as en enClas parla-

plenári,o, e que iria observar mas perni:iosa á coletivida� I sr. Rat�l Pila, vai ser �otada : p.rio �utor da Emend� Cons- mentaris:�s..da Câ�al'a'"em
o andamento dos assuntos de, como Jogo de azar. pela Camara na sessao do tltuclOnal, sr. Raul PIla, que fac-e da Cllse naclOnal . O' RI'SO' DAque seriam debatidos. Em I ·1 próximp dia 22 do corrente.

'PI P O 4
· ..

seguida, ouviu atentamente Esta data foL fixada pelo ,

_

ano ara . rmlstlclO I
o discurso do representante Tambem Im NAÇOE� <UNID,AS, 1� (u·l,com o apôio do Brasil, ela-

dI) Chile), que ana1isou os
I

.

, &viões 4 Jato (U. P.) - Os pmses oClden- borará uma proposição, que
prohlemas economicós do' Londres pa".ra a ".,B

tais estão preparando uma

I
sirva de contrapeso ia pla-

sén país; I'
.

I. B I. replica positiva ao plano de no da Polônia.
PENAS PARA OS FUN-

. LONDRES, 14 (U. P.) -

,

' I paz proposto pela Polonia,
CIONÁRIOS'COl\'lUNISTÀS Uma greve de 1.300 traba- RIO, 14 (V. A.) - Pelo; apresentando em seu lugar, Ao que parece; trata-se de

I .

"H' I d p' " ,

O sr. Negrão de Lima, dei- lhadores do porto paralisou n�vlO Ig a� rmcess. I r.a Assembléia Ge�'al, um Lima pl'.Oposta à parte, na

. xando a reunião da CEPAL ch�garam hOJe a esta capl- i entro programa, no qual se qual se soUcitará à Assem­

voltou a procurar os jorna- hoje o descarregamento de' ta� os dois �I:imeiros aviões I expressa a esp'e,rança de ob- bléia faça <;onstar em ata a
14 navios, muitos dele, tra- t d d I nosso dlistas; dizendo o que sua pa-

a Ja ,o a qUln os pe o tencão e um armistício na nota do acôrdo na Coréia

·lestra havia sido interrom- zen do gene�as alimentícios go.vêrno à, Inglaterra. I Coréia. Rev,elou-se, ,ainda, sôÍJre a troca de prisionei-
pida, mas que estava pronto para esta ,capital. Dois des- Acompanharam os apare- que os Estados Unidos fi­

a responder a pergunta for- tes 14 barcos contem açúcar
lhos diversos "t�cllicos in-! zeram propostas definidas

mulada pelo representante de Cuba. São eles o "Alcou: gleses, que o� morifarão na para ultimar a disputa en-

de O JORNAL, sôbre o des- fábrica do Galeão. '
I
tre a Bh'mania, e' a China

tim", ,que chegou de Man-

Em virtude da crise de

papel ele imprensa nesta

Capital, O ,ESTADO, ho­

je, circula com 4 páginas,
pelo que apresentamos
excusas aos nossos leito-

Venceu PerOD Da�s 'elelcó8s de
,domingo

CIDADE.. ,

1'os .enfermos.e feridos, bem
como a esperança ocidental
de que tal cop.yenio abrirá

pacho que. se realizara ho­

ras an.tes, com o pres-idente
da República, no Palácio

Rio Negro. 'O ministro 'da

Justiça declarou entãü: •

-;-- En treguei ao presiden­
te â� República um esboço
de projeto sôbre penas a se­

rem dadas 'aos funcionários

zanillo e o "Almeirin", que
veio de Guantanamo. A gre-

ve teve início s'ábado, quan­
do os portá,rios de Tilbury

as portas para chegar-se,
, ,

Atinge ,agora a noye o nacionalista, ,provocada "pe- eventualmente, ao armisti-
numero' daqueles velozes a- la p,resença de chineses na cio. Sabe-,se que __

esta inicia­

parelhos já, entregues ao front�iTa birmanesa. tiva se fundamenta na ati­
Ministério da Aeronáutica;' Ignoram-se pormênores, tude britânica, aduzindo-se

além de dois' tamb'em se a� mas se fala a respeito de que os ingleses manifesta-

compro�a.damente· comunis­
tas, medidas essas que não' Londres para

,
foram enquadrada:> na Lei descarga.

recusaram-s--e a pegar no cham em viagem em um na- uma comissão 'de concilia­

trabalhp, pelo fato de te- 'vio do Loide Brasileiro. ção ou, talvez; de um me­

Após essa remessa o go- diador quanto à questão,
rem sido mandados traba­

v�rno "inglês fará .entrega birman'o-chinesa. Relativa- . com a recusa. Por isso, de-
lhadores de outras docas' de Ide dois a,parelhos por sema- mente ao plano polonês, a- veriam os aliados oferecer

ajuda-los na na, até totalizar o numero nunciou-se em fontes diPIo-1 algo de concreto em seu lu-
de setenta. I máticas que o Reino Unido, gar.

ram a opinião de que a pto­

posta polonesa não deva ser

'éombatida\ simples m e n t e

Udenilda - Chega! Quem sabe você pensa que eu sou

carregado1i!

(�overnild.o - Não chega! Falta. muito ainda. Daqui por
diante llinguem dirá que eu ten'ho poúca roupa ...
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o ESTADO

"Ciclone" o Primeiro �"fita' Azul" �e Santa Catarina
, , .

A F.V.M.S·C. PROMOVEU, DOMINGO ULTiMO, UMA DAS SUAS MAIS CONCORRIDAS E SENSACIONAIS REGATAS A VELA,
ENTRANDO EM DISPUTA PELA PRIMEIRA VEZ A "FITA AZUL" DE SANTA CATARINA. 15 BARCOS DISPUTARAM A

PROVA, VENCENDO-A O "SHARPIE" DO VELEIROS DA ILHA "CICLONE", . TRIP ULADO __POR WALMOR SOARES, BIASE
KNOLL � JOÃO SOARE_Sj AOS QUAIS ENV IAMOS CUMPRIMENTOS.

�.-..-*!-.w.-..:-. ·_-.- __..w_- _·.·.-_·_·_-...-.-_·.-_-.- ._-..._,. w.-.-rtl'.�� -._.-_- -.-. d' - ._-, _ ••• '!&-_ .-.-.��� -.- __._•••••_._•••_
• .-.-_- .,_-_ -.-.-_••-.-••...-.-.-•••-.-.._-_-.-.-_-_-.--:._-.I

"O -E s t a d o ·E s P o r t i v o"
__()._.O.-.()._.() O._.() ()._.()._.O�().-.()�() ().-.O (O e.tI.tI o�()._.o._..<) () () ().-.o._.() ()---()._.() () O._ _

cerrar-se uma semana antes

da competição que é dedi­
cada ao CeI. OSVALDO

MAUlD ME:IER, cmt, do. 14
B.C. e um dos ardorosos in­

centivadores do esporte a­

mador.
Provas e recordistas

Altamiro José dos Anjos,
Luiz Carlos de Melo, Moacy
Moreto Vieira e Lourival J0-

DIA 3

�E :�:� :;::::�TO JUVE-, O Pare,::�:�n��ho��:::�� Desportos, sôo

i Foi Agarrado v�o ,Ar. Qua�dod Despencava Do
O Càlendário Desportivo conrreram pelo Clube Allé- ::·�o� :�:í1�� s;.lig�a::r:oc:;;�.�o��;teG:::r;:S�Oel�a:O c!� Igesslmo AD, ar

da Federação Atlética Ca- tico Catarinen'se., a .I�alizaç�o dos Campeonatos Br�asilei�os Juvenil. � Fe- .

)

tarinense para 1953, marca Para ·Homens: I�Inm�,., contan,do com a coopera�ao. val iosa ", tradicional RIO, 13 (V. A.) - Senta-
.

no da rádio Nacional. Tú- quase vai junto. A sorte é

para o dia 3 de Maio, a rea- 100 m. - Moacy Moreto, ,d�S. Fôrças Armadas par� restrm�lr o deficit o�'ça�e�- do no pal:apeito do 20°. an- minados os programas, lá que havia mais alguem por

l izaçâo das provas para os com 12,6 segundos, do C.: t�rIO, �fastou-se dos caminhos arejados �e .uma InStItUI-l dar do edif ício d"'A NOIte", permaneceu, .4scondido. perto, que atendeu ao pedi-

juvenis que.· na data da I Atlético i çao avisada, para. se tornar um caso médico, revelador

I
com os olhos vendados e PRECIPITAÇÃO do de socorro. A persona,

competição não tenham a- 200 m. - Luiz Carlos De da dupla personalIdade de �eus membro�. sem sapatos, Alair Miranda Mas os acontecimentos se gem providencial foi_o cons­

tingido ainda 18 anos e não I Mello, com 26 segundos, do I Como aquela e;_mpregaoa ... que
convidada para um� aguardava o n�o:n�nto exa- precipitaram e Alair não truta!' Francisco Túlio, que

tendo competido .ern certame C. A. C.
. i :esta pelo seu patrão, onde to?as as empr�gadas deveri-

. t� par-( um SUIClcllO sensa-: pôde esperar pela hora exa-' gastou muita energia_para
de outras categorias. Cada 1.000 m. - Zanzibar Bor- am comparecer. com �eus n?lv?s ou mandos, começou cíonal. ta, pelo formigueiro huma- livrar os dois da morte cer-

.

clube poderá inscrever dois ges, com 3 min.12,2 segun- logo a t�r mamfestaçoes nlO.r�))das, oriundas dos casos I Parecia querer repetir a no que é a praça Mauá na ta.

atlétas por prova e o atleta dos, do C. A. C. ,de amor Inventados e tra�smIt..dos a suas companheiras, ';ragédia do quase-suicida hora em que desce o pessoal OI-4lllE>:() ()�()'_'("_'(),

poderá tomar parte em três Salto em distância -

I
os elementos do Cons�l�o R:glOnal de Desport?s, goz�n. de "Horas intermináveis", dos subúsbios.

o t d a de re-
Paulo Alberto Buchele Li- I

do de um f-also prestigio, nao comparecendo as sessoes filme baseado num 'fato jor-. Eram cinco horas quando
provas, exce ua a

no com 5 10 m elo C A C ',do Conselho, tornando letra mórbida um dispositivo re- nalísfico. notou que alguém se apro-
vesamento " . .. .

I .... A'
.

Salto em altura Rui gu amentar, que os al ijar ia depois de três faltas, tendo a PLANEJAMENTO ximava. Resolvido a morrer

Coelho, com 1,55 m., do C.' a�sê.ncia de d.ois mêses acarretado.a demissão de seu di- Tudo foi planejado cuí- de q.ualquer ieito, não teve As 5 - 8hs.
As inscrições deverão en- d t

.
"-'

A: C. i nal�llCO �resI en e, con.vIdado� pelo Exm� Sr. Go've�na- dadosamente. Alair estava duvidas: lançou-se no

espa-,
Paulo PORTO - Elvira

Arremêsso do Pêso dOI; do Estado. para opinar, so podiam opinar morbida. disposto a morrer com tô- ço - mas foi agarrado pe- PAGÃ - Milton CARNEI-
Moacyr Moreto Vieira, com me�t7 tr�ve�tJdos de vestais dos dinheiros _públicos e das as honras e estilo de los pés.. _ RO em:

11,22 doc. A. C. de mrangrvers conhecedores e cumpridores dos seus de- verdadeira apoteose maca- A FAÇANHA .

O DOMINO' NEGRO__"""'--
Arremêsso do -disco veres expressos em sua lei magna. bra, depois de enervar a

.

O autor da façanha (a-
Luiz Carlos de Mello, com ': Ignorando verdadeiramente o conceito do esporte, multidão de curiosos inclui- gari-ar o quase suicidá pelos
20,85 m.,· do C. A. C. �lao sabendo quantos e quais os, esportes promovidos e da no plano como parte pés) foi o engenheiro Edson
Arremêsso do dardo Jai- incrementados pela FAC, não se tendo emocionado com mais importante. Gomes Ribeiro, funcionário

me Leonel de Paula, com
as competições escolares e juvenis, não se preocupando Na noite anterior (de da rádio Nacional.

29,52 m., do C. A. C. f'aze a formação de uma mentalidade desporfíva, nada quinta-feira) foi ao auditó- No 90. distrito, contou que
Revesamento -4 x 100 m. _ :azendo para que o sentido educacional do desporto se­

ja compreendido e assimilados pelas gerações mais no- .�-....c)....;.o...����'....

'Ias, tomando, parte, isto sim, nos manejos escusos do
mercado do profissionalismo. futebolístico, induzindo me­
oOI.·es a assi.nar. contratos, sem a devida permissão' dossé de Souza Batista, co.m d f d dpais, e en en. o COluO advogado peranta

-

o Tribunal da50 segundos, do C. Atlético F �- .

'.c.·úeraçao,. um Jogador profissional, para depois, inves-Catarin ense. dtI o nas. funções de juiz do Conselho, a.preciar o casoPara ê lt�_ �'no prevê-se: d d. .'
o m�smo- :loga 01'., dando o seu vered,i.ctu,", evidentemen-maio!' entu·S;iasrno, em vi.rtu� t

-

d- e, nao se -l.>fJ ena espel1fn·,. de elemento moral cultu�de da participaçãO do Clube I
. .

I'
"

ta e, Hl.ea mente mcapacitados, julgamento que contives- -_.�--- _

12 Q_e Agôsto, e, possivel- t d A

I d
.

S
'II

mente de outros fialiados da· il�S O. os .os. angu os
.

e uma coi�lpetição nacional; por fu- em·aDa de .A01',versa"rio dogll� aos hmIt�s estreItos d'é SUIJ.S relações desportivas. _

FAC. DesvalOrIzando os esforços quando não censurando-
(J por ajudar mais uma Federação, deixando de lado ou-

_·O....O._. �o_ o.....o....(,...(>--.o.-.,,...(C tras, do Exmo Sr. G.overnador do Estado e das Fôrças
Armadas, sempre OrIentados pln"a o desenvolvimento
crescente de todos os aspectos da Educação Física, nã'o

��mpr�ende�do �u� o únic� fito �o �sporto é a compeÍ.i­
Çao, nao se mqUIrmdo se e posslvel um êxito, desconhe-·
cend . NA", sensacional apresentação da França Filmes, como que �s .vezes ? coração e os �entimentos pátrios ,MARTINE CAROL, a mais s�nsual estrêla da cena eu­vencem a tecmca mais apurada como é exemplo o último
campeonato de .fu�ebol, de��onheceiido inteiramente que
d? nosso fraqUIssImO atletIsmo,. um Monteiro -está sele­
c!o�ado I?ara. COmlJeti� no Chile, não fazendo uma esta­
tJstIca mInUc.lOsa dos anos de existência dos diversos ra­

mo� des!?t)!hvos, desejando esquecer que os esportes
maIS antIgos são o futebol e o ..remo, o primeiro atraves­
sando uma das suas piores fases e o segundo atingindo
depois de mais de cincoenta anos o cume' da 'glória de:
ven,do-se _de acôrdo com o Conselho sepuitar o futebol
IJorrA b.uscar objetivos menos consetâneos com o espírit�
hele:uco do desporto e por acaretar gastos por parte do.
governo, os homens do Conselho, invertem os papeis na­
quele

.

desolador documento de sua perturbadora doen­
ç�, P?IS, quem deve ao. hotel Metropol, é o Conselho, a hos­
pItalIdade das equipes femininas de volei ao campeonato
estadual, tendo a estadia das equipes masculinas ficado
a cargo do 14 �atalhão de Caçado�es, allôio que jamais
a F.i\C desconsIderou ou procurou esconder.

--.

.

O Exmo. Sr. Governador do Estado, que tanto tem

�Judado.o desp�rto� amador, está de pêsames, por, diante
de uma provaçao ta� altamente revelador� �el"ificar. que(J seu Conselho RegIOnal de Desportos, esta necessItan­
cio urgentemente dos serviços de um neuro-especialista.

perança -:- Cons. Mafra.

ChiirrãSCariaüõrizõõii Dr·Es!!�!!It��u�LCa!!�L!!
GANTA comUnIca a sua clIentela que· trasferiu seu
consultório para a rua Nunes Machado 7 � 10· andar
Edificio São Franscisco esquina com·a João Pinto

'

DAS 15 às 18 HORAS

Para damas:
- 75 m:' - Recordista -

Sonia Terezinha Gonçalves,
com 11,2 segundos.
- Salto em altura - Re­

cordista - Bernardete Ma­
ria da Silva, com 1,15 m.

- Salto em extensão -

- Recordista - Sonia Tere-
zinha Gonça-lves, com 3,90.
- Arremêsso do Pêso -

Maria Natalina Leite, com

7,23 metros.
'fôdas estas atlétas con-

VITÓRIA 1)0 BRASIL SOBRE O PERÚ

POR 31 a 15

Domingo passado, obteve aplicando a mesma técnica

o quinteto brasileiro pre- dos peruanos, prendendo' a

sente ao Campeonato Sul- bola, enquanto nossos ad­

Americano, que está se rea- versál:ios mudavam de mar­

lizando em Montevidéu, o cação e passaram a marcar

seu terceiro' sucesso conse- individHalmente. A conta­

cutivo, tedo vencido ante- gem do 1.0 tempo foi-no fa-

./ .riormente os conjuntos do vorável, de ,11 a 7. Estive-

Equador e Colombia. mos no segundo-período
Depois da preliminar que vencendo de 24 a 8, havendo

terminou com o triunfo dos ligeira reação dos peruanos

paraguaios contra os colom- que levaram o marcador a

bianos por 51 a 46, adentra- 24 a 15.
ram no Estádio Centenário, Novamente os brasileiros
os quintetos do Brasil e do reagiram, e donos de uma

Perú-, que no encontro con- pontaria absoluta nos lan­
tra o Uruguai· havia sido ces livres (agora dois 'para
vencido pela apertado con- cada falta nos três minutos
tagem ·de 22 a 20. DecoN'eu finais conseguimos sobrepu­
equilibr'ada e difícil para as· jar nossos. incansáveis ad­
nossas cores o pi'imeiro tem- versários pela, con tagem fi­

po, pre'ndEmdo, o� pe·ruanos nal de 31 a 15. 'Dos bl�asi­
a bola· e impedindo a movi- leÍl'os converteram Angelin
mentação '·doS nossos joga- (12), Tales. Monteiro (6)
dores, tendo a partida de- Alfredo (6), Algodão (4) e

cepcionado ao numeroso pú- Gedeão (3).
blico presente, Voltaram no Par� os· peruanos Ortiz
segundo, ,os· bràsileil'os, (4), Salles (3), Alegre (1),
mantendo a mesma .consti- I Drago (4), Santos (2) e

tuição do _inicio de jogo, e Diás.caro (1).

Rua: Cei. Pedro Demoro - CANTO _:.. ESTREITO
A dois passos do ponto terminal da liii"ha de ônibus
CHURRASCO DE P QUALIDADE A TEMPO E' A'

HORA

AMBIENTE FAMILIAR

Churrasco de carne e de frango. Frios, -saladas, maionése.
BEBIDA� GELADAS.

Abe�o durante o dia e á noite.
-0-

A churrascaria "HORIZOllJTE" também aceita encomen­
das ,de almôços e jantares festivos, bem corno churrasco

para casas de família.

()HURR�SCARIA '�H(}RIZONTE"
- CANTO DO, E�TREI'l'O -

'1 ..• 1 ••

Preços: 7,00 - 3,50
Imp. até 14 anos .

No programa: Cine J01'-
nal. Nac.

:flí'eços: 7,00 - 3,50

As 8hs.

Anselmo- DUARTE
Tania CARREIRO -

bert RUSCHEL em:

APASSIONATA

OLHOS - OU'VlDOS - NARIZ. GARGANTA

DR.. GUERREIRO DA FONSECA
••peelalUta •• B..-,Ital

·'Rec<eit& de Óculos - Exame de Fu.'do de Olho par
.

:Ialll!ificaçio da Prest.n Alterial.
Moderna Aparelba m. ,

,

Côo.ultórla·- VI co.de de Ouro Preto. t.. -

Ro-

� No programa :--'Oine InfOI'�
.

mativo Nac. '" ...

Preços: 6,20 - B,50
lmp. até 14 anos.

CINE RITZ
Dia 15 - 4a. f'eira - "O DOMINó NEGRO", pro­

dução nacional com PAULO PORTO e ELVIRA PAGÃ.
Dia 16 - 5a. feira - "OS AMORES DE CAROLl�

As 8hs.

Ricahrd CONTE Au-

drey T-OTTER em:

A MORTE APONTA SUA

ARMA,
ropéia.

Dia 17 ---:- 6a. feira - "OUSADJA", em côres pela
technicolor, c,om BURT LANCASTER, ROBERT WAL­
KER, SALLY FOREST e JOANNE DRU.

A PARTIR DE SÁBADO, DIA 18 - FINALMENTE,
O MAIS ACLÁMADO FILME DA ÉPOCA!
./ "AMANHÃ SERÁ TARDE DEMAIS"·
Com ANNA MARIA PIERANGELI, encantadora es.liiiiiN..fiii!.lI!!!!IfII!......-_trelinha ita1iana, brilhan.temente secundada por VITTO- .: ·!1 .,-. " " IRIO DE SICA e LOLS MAXWELL.

• �� _ .:! _ ;ii __ •

Grande prêmios nos Festivais Cinematográficos In.
- �,' " , ,

êernacionais d� CANNES, VENEZA e PUNTA DEL As 8,30hs.
ESTE! Pa,ulo PORTO - Elvira >'

PAGÃ - Milton CARNEI-

No programa: Cine J01'-
.

na!. Nac.

farmacias I
de Plantão:

RO em:

, O DOMINO' NEGRO
No programa: Cine Jor­

naI. Nac,_
18 Sábado -- Farmácia No-
turna - Trajano. I19 D,omingo --o�armácia No-
turna - Trajano. '

25 Sábado - Farmácia E"S-

Preços: 7,00 - 3,50
Imp. até 18 anos.

26 Domingo.;;; Farmácia Es­
perança - Cons. Mafra.

O serviço noturno
efetuado pelas
Sto. Antônio,
Noturna situadas. as
João Pinto e Trajano.

"OS AMORES DE CAROLINA", uma das mais fabulo­
,as realizações dos estúdios franceses. conta-nos a agi.
tada vida de Carolina, a mulher que teve dez amantes e
um só amor. A partir de 5a. feira, no Ritz!

As 8hs.

'. Tony TRINDER - Chip
tRAFFERTYem:

l· DO AMOR AO óDro
. 'Anselmo DUARTE -

Tonia CARREIRO -. Ro-
bert RUSCHEL em:

APASSIONATA
No programa: Cine· Jor­

naI. ·Nac.

Preços: 6,20 - 3,50
Im,p. até 14 anos:

--------..-L. A_mo "O E�ABO"

"I.UtMissade30·dia·· .A;��::;'· �

JOSÉFINA LISBÔA DE BARRO� CSOLA) Allan JONES em:

Maria das Dor�s Lisbôa Brisighelli, filhas e genro QS GREGOS ERAM
convidam aos· parentes e pessôas amiga para assistirem ASSIM
à missa de 30 dias que será rezada no dia 17 do corrente, N

f· '71
o programa: Cine Jor-

5exta- eIra, -as , O horas, na Capela do C.olégio Catari:': nal. Nac.
nen!;le.

.

Antecipam seus agrãd'éelme�fos· a todos· que com- PI'eços: 3,50 "- 2,'00
a este a to de fé. .Imp. até 14 an.qs.

Participação
DIONISIO DAMIANI VVA. FRANêISCO SAL-

LES DOS REIS

participa o contrato de participa o contrato-de
casamento de sua filha MA- casamento de' seu fi,lho
RIA DE LOURDES, com o FRANCISCO, com srta.
sr. Francisco de Sanes Gar- Ma1'-ia de L9Ul'des
dani. deis Reis,

F_loriánópolEi, 4-4-53.·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Desmente o Consulado Americano:' o Munis dltASMA
i Dissolvido RapidamenteI •

, Os ataques <!"sesperadores e Vio­
lentos da asma e bronquite envene­
nam o organismo, minam a energia,

I arruinam a saúde e debilitam o co­
ração. Em 3 minutos, ,Mendaco,

I no�a fórmula médica; começa a cir-
cular no sangue, dominando rapída-

. 'll!ente .os a taques, Dêsde o pri:neiroserá alvo, as de quantos O ESTADO cumpnmen-,'
dia começa a desaparecer a dífícul-

I dade em respirar e volta ,o 'sono re-
trabalham em O ESTADO. ,. t:1-0 cordialmente. parador, Tudo o que.se fàz necessâ-,

rio é tomar 2 pastilhas p� M.ndacoDr. Alcíone José Osta I Sra. João Horn ás refeições e fi_cará a l Iv ía d p da
. . asma ou bronquite. A. açao e multoTranscorre, hoje o an rver- A data de hoje regista o rãpida mesmo que se traté de casósCada vez que amamos, de- ,.

t 1" d D' AI rebeldes e a n t
í

g o s . Mendaco temsano na a ICIO ,o 1. -

aniversário natalicio da tido tanto êxito que se oferece com
cione José Osta competen te a g!rantia de �ar ao paciente respí-'.

exma, sra.' d. Maura Régis raçao livre e faCil rapidamente P.Engenheiro Ag ronomo, atu- completo alívio do sofrimento da, -

Horn es!)osa do sr. João asma em poucos dias. Peça MendQ�oalmente exercendo suas a-, hoje mesmo, em qualquer fl!qnácia,
tividades no Ministério .

da Arêias Horn, caixa do Ban- :;��ssa garantia � a sua 1l1"'iOI' pro

Agricultura. co INCO.
Ao ilustre aniversarian- Às muitas homenagens, '- 'Sra. Carmem Leal de

te, que por muito tempo re-
,18 de O ESTADO.sidiu em nossa cidade e que

aqui grangeou largo circu- FAZEM, ANOS, HOJE:
lo de amizades, será por'

- Sr. João Nicolaa Spy-
certo muito cumprimentado rides.ser que amamos.

.J_ R I dpor seus amigos em tão gra- _ Jovem Aires da Fon- rico, esposa uO-"S'r-. o an oCada vez que amamos es- t f '

a .e emeríde.
seca Costa. Périco, comerciante.ramos tão perto do riso co- O d "O E t do" comses a
_ Sta. Dey Alvares Ca- - Menino Bertoldo, fi-

mo do pranto. prazer, associam-se aos vo-

bral, filha do dr. Abel Al- lho do sr. João L. de Souza,Cada vez que amamos nos tos de feJicidades.
Sr. Arí Lentz

Janio Quadros Não Pediu
«Visto» Em Passaporte

S. PAULO, 14 (V.A.) - mente erso a Embaixada é ritór io Nacional, motivo pe­
Alguns jornais de São Pau- que tem a suprema autori-Ilo qual não posso imag-inar
'lo noticiaram, nestes últi- dade para a decisão". I quem estejã interessado em
mos dias; que o s,r. Jânio DESMENTIDO lançar tais balões de ensaio.,

vemos sentir orgulho dn serQuadros possivelmente não Finalizando, MI'. Cam-T Ademais estamos cientes
que amamos; devemos darpoderia realizar a sua via- phell ainda fez a· última que a fonte da noticia está
ao nosso amor toda a ter-gem para os Estados Unidos, demonstração de pleno co- localizada no Rio de Janei-
n ura do nosso cora-ção; dar',�f;rmando que as autorida- nhecimento de causa'. 1'0' fOI' uma revista carí ,

"
, �,' arloca

ao amor a alegria que nas-ues consulares negariam' o - "Estamos certos tam- que iniciou a onda".
...

visto em seu-passaporte, em bem de que o sr. Prefeito já Assim, só mesmo os futu­
virtude de ter comparecido desmentiu categuricamentg ros acontecimentos poderão
e prestigiado comicios e a sua propalada viagem aos dizer o que existe atrás de
'çampanhas pró-paz mun- Estados Unidos. Disse mes- todos estes boatos, mesmo,
dial. A fim de elucidar o as- mo a pessoas a ele intimá- porque o entrevistado não
sunto, a reportagem procu- mente ligadas que nem se- apontou o nome do magazl­
rou �óuvir- o Consul Ameri- quer cogitou de sair dó Ter- zine que publicou a nóta.
cano o que não foi possivel.
Entretanto, entrevistamos a

pessoa mais autorizada que

estava disponivel na oca­

sião, MI'. John W. Campbell,
Encarregado do' Serviço de

Imprensa e Informações da

Representação Americana
nesta Capital.

Edllal
•

Serviço d·e Defesa
Sanllaria Vegetal

De ordem do sr. Executor
do Acôrdo dos Serviços de

Defesa Sanitária Vegetal do
Estado,de Sa,nta Catàrina,
faço público que serão acei­
tas propostas, até às 10 ho­
ras do dia 30 de Abril, para
li venda de um Jeep Uni-

I

vel'sal Willys Overland, 4 ci-
lindros, modêlo CJ -24, série
103.832, motor J-I03.691, 60

HP, valor base .

Cr$ 30.000,00.
As propostas serão aber­

tas na data citada, às 15 ho­

ras, com a presença dos in­

teressados que
- quizerem

comparecer.
O veícl�lo p'Oder� ser exa·

minado peros ,interess.àdQs
diàriamente,' das 9 às 12 e

das 14 às 17 horas, na Re­

partição, à Rua Visconde de
Ouro Preto, 67.

Florianópolis, 14 de Abril
de 1953.'
Maria de Lourdes Cardo­

so de Aquino - Oricial ,Ad­
J.

/

OI/uJd
"Q�E MUITO VIRAM ...

Os olhos cansados pela -

idade carecem de cuida­
do constante. Algumas
gotas de LAVOLHO des­
congestionam e limpam
higiênicamante os olhos,
dando ao olhar fatigado
dos anciãos mais brilho

• vivacidade.

SANGUENQ,L
contem excelentes elementos to,
nicos: FosfoTo, Ççzlcio, Vanadato

,

e .4Tseniato de S._dio, etc.

"OS AMORES DE CAROLINA", sensacional apresenta-
2ão da França Filmes, c{)nta·nos' a história da Revolu­
::ão Francesa, de Carolina e dos homens que a amaram!
A partir de 5a feira; no Ritz!

NO LAR E�NA SOCIEDADE
BILHETE DA
SEMANA
CADA VEZ

ce de nosso espírito.
Cada vez que amamos,

um hino canta em nOf!SO co

ração, can ta as virtudes do

Souza.
- Sta. Maria da Graça,

filha do dr. Diniz Júnior.
- Sra. Mafalda L. P. Pé-

;entimos a mais feliz. Este vares Cabral, Auditor Pri- representante comercial.

vativo da Polícia' Militar. NASCIMENTO:

emoção, com mais perf'ei­
-;ão, com' mais alegria, por-

Transcorre, hoje, o ani­

versário natalicio do sr., -- Sra. Zilda Ramos, es­

fun c ion ái-io côsa do sr. Major Ermelin­

Municipal do Ramos, do Exército Na­

I
cional.

NÁO PEDIU VIST_9
Mr. Campbell estava hem

a par do assunto e deu-nos
a seguinte informação:
- "Lemos a publicação

anucíando que o sr, Janio

Quadros estava Impossihilí-
tado de embarcar para -os Not' -a'5 do Estre.·to� Estados. Unidos. Não sabe-' lei' "

mos da autencidade da no- FALTA DE TROCO,

tícia, mas aqui no Consula- Já não continúa sem solução o desagradavel proble-
ma da falta de troco nos coletivos, que fazem o transpor­do não passou oficialmente
ce de passageiros do Estreito para a Capital e vice-versa.nenhum pedido de' visto em Na'· impossibilidade de obter moedas divisionârias,

passaporte do sr. Prefeito :Y industrlal sr. Laudelino Campos, proprietaria da "Via­
da cidade. Uma negativa ,;ão Santa Catarina", distribuiu aos ctibradores dos oní­
só pode ser dada se o pedi- bus de sua Empresa, sêlos federais do valor de 20 e 10

centavos, os quais serão dados como troco, na falta dosdo for encaminhado, fora necessários niqueis.' �
di;So ficamos no terreno 'Trata-se de uma providencia ac�rtada, visto que- a
das _pn)l:>abilida.des".;- Empresa tambem aceita como pagamênto, sêlos no valor
- Mas se o sr. Janio Qua- da respectiva passagem. .

dros tivesse solicitado,' qual Muito antes dessa providencia, já algumas pessoas
(,rocuraram adquirir. no escritorio da Empresa blocos .de) seria a eventual' resposta, 50 passes, que, embora vendidos sem nenhum abatímen-

considerando-se que o GQ- to, evitavam o desembolso de 25 ou mais por cento, con­
vemo Americano tem siste- siderando-se as nem sempre rasoaveís "desculpas" dadas
máticamente impedido a en- pelos cobradores, de não haver troco.
trada 'de elementos que di- Interessante seria fossem vendidos tambem blocos

de menor numero de "passes", mais cónsentaneos comreta ou indiretamente te-
a bolsa das pessoas de parcos recursos.

.

nham demonstrado simpatia Constantemente assistimos, nos onibus, cênas desa-
pela politica de Moscou? - gradaveis, motivadas pela falta de troco. Nós mesmos,
indagamos. certa vês, exigimos 20 centavos de troco que não nos f'o-
_ "Nem mesmo se auto- ram dados; não pela falta que o niqueI porventura nos

ridades consulares podem fizesse, mas pela esperteza do cobrador, que a-Iegára'fal-
ta de trôco, tendo na sacóla o necessário, recebido antes,antecipar-se a uma tal pre- (:as mãos de passageiros, à nossa frente.

vi'são, porquanto os casos De outra feita, ficamos revoltado diante a negativa
,são examinados individual- de um condutor; em fornecei' troco a uma pobre esmolér.

Ú rapaz deixára de restituir vinte centavos, - trôco de
pm cruzeiro, - obtido por aquela mendiga, ao estender
<1 mão à cadidade pública.

Selos do correio, na impossibilidade de serem ado­
tados fichas, resolvem o problema da falta de trôco. Os
incantos se precavenham, não aceitando mais "descul­
pas" de certos cõbradores de onibus: ·exijam sêlos, quan­
�to não lhes forem dado froco.em metal somante ....

CQRRESPONDENTE

é o nosso maior amor.

Muitas 'vezes temos dito
a mesma coisa. E' porque I Arí Lentz, alto

cada vez amamos com mais I da Prefeitura
desta: Capital.

que ,nos aperfeioamos a­

mando, somos melhores
...:,

melhor talJlbem é o coração
que entregamos ao nosso

amor.

Silvia (APLA)

5U FEIRA -100 ANIVERSÁRIO DO CINE
.

RITZ - O,MAIOR BRINDE AOS SEUS
DISTINTOS FREQUENTADORES

"OS AMORES DE C A R O L I N A"-

x x

ANIVERSÁRIOS

Des. Flávio 'I'avares

Ocorre, hoje, o aniversá­
cio natalício do sr. Des. Flá­

vio Tavares da Cunha Me­

.0, Presidente do Tribunal
Regional Eleitoral e mem­

bro do Tribunal de Justiça
do Estado.

Magistrado dos mais cul­

tos, figura de projeção nos.
meios jurídicos de Santa

Catai-iria, o sr. Desembarga-
. dor Flávio Tavares da

Cunha Melo, se há destaca­

Io pelas suas qualidades de

espírito e de coração.
Na data do' seu aniversâ­

do, às homenagens de que
------��------------���--�---

. Ritz às 5 � 7,30 e 9,45 hs. - Odeon às 8 hs,
Imperial às 8,30 hs. - Glória às 9 hs.

Sul America Capitalização _

S.ft.
SEDE SOCIAL - Rio de Janeiro-

Rua da Alfândega., 41 - Esquina Quitanda

DISTRIBUIÇAO DE LUCROS DO EXERCíCIO DE 1952

Pc�gam-st-, na Sede da Companhia, no Rio de Janeiro, nas Su.cursais e n(',>

E"cntórim: dos Estados, a partir do dia 20 do cqrrente mês" oS lucros do Exer­

dcio de H}i)2, a que têm direito os títulos com o prazo de participação termi-

d de �"oArdo-com os Artigos 11 e 12 de suas dondições Gerais. '

na o. <,'

Confôr;r.e Relatório-Balanço de 31 de Dezembro p. p., já publicádo e apro-

'ladll pela)\ssembléia Geral Ordinária realizada em Z I de Março de 1953, a·

IMPOH.TA'W:aA A DISTRIBUJR ENTRF. OS PORTADORES DE TiTULOS é de:

Cr$ 20.044.331,40 .

(vinte ?lÍlhões, quarenta e quatro mil trezentos e lrinta e um cruzeiros e

quarenta cdnavos), ('[ue serão pagos à razão de:

a) 1.178,40 (Mil cento e setenta e oito cruzeiros e quarenta centavos), pa­
ra títulos de Cr$ 10.000,00,. Saldados por pagamento único;

b) 976,90 (Novecentos e setenta e seis Ci'uzeiros e lloven,ta ceritavos), para
os títul�s de Cr$ 10.000,00, de pagamento Mensal e Mistos,

sendo observadas, p�ra os títulos de outros valores, as respectivas propor-,
ções.

,

Florianópolis, 15 de Abril de 1953.

A DIRETORIA

Acha-se em festa, o lar
do sr. José Farias, proprie­
tário do Empório Modelo e

de sua exma. espôsa pelo
nascimento de uma robusta
garota, que na pia batismal
receberá o nome de MARIA
BERNADETTE, ocorr i d 0_

ante-ontem/ na 'Maternidade
"Dr. Carlos Corrêa":

Fraqueza .• em gerl,1 '

Vlnbo Creosotado
(Silveira)

---------- ---------

Eleições dos
C()D� ulteres
IRMANDADE DO SENHOR
JESUS DOS PASSOS E

HOSPITAL DE CARIDADE
Fundada em 1765

De ordem do Irmão Pro­

vedor, para cumprimento
dos dispositivos dos, artigos'
23 e 24 do Compromisso,
convoco os srs. Irmãos Elei-:

tores, para, 119 dia 2 de maio,
às 17 horas, comparecerem
no Consistório da Irmanda­
de, afim de se proceder à1 eleição dos Consultor-es pa-
ra o biênio de 1953 a 1955.
Informo que é permitido

..._

aos srs. Irmãos Eleitores,
que não poderem compare-
cer, por motivo justificado,
remeter ao sr, Irrrrão Prove­
dor as chapas, dentro de
carta fechada e .ass inada
(art. 28 do Compromisso) .

Consistório, 15 de abril
de '19�
Luiz S. Bezerra da Trin­

::ade -- Secretário.

LIVRE-SE DA, TOSSE,
E DEFENDA OS

SEUS BRÔNQUIOS COM,

BENZOMEL

Urgente
Negócio de
ocasião

Vende-se um terreno com

8 casas de, 1l1ateria-1 todas
alugadas:
Sito na Rua Campos No­

·vos_ns. 6 a 20. Medindo de'
fren te 22 e 33 de fundos. In,­
fOl'ma�ões diretamente ao

vendedor sr. Nicolau Doko­
la, Alamêda Adolfo Konder,
3.

'

CASA MISCELÁNIA distri­
buidora dos Rádios R. C. A.
Victor, Válvulas e Discos.
Rua Conselheiro Mafra. ,

Precisa-se· de um!l, para
casa de pequ·ena família.
Paga-se m�ito bem.
Tratar à Rua Tiradentes,

7 (Sobra
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,
Govern�dor do Estado lerá a sua Mensagem ao povo eatartnease

\
'

A Assembléia Legislativa ���)�)�""�)""P�)""(�••)""�(""'()""()""()""()""()""(""'(""()" ..,,---,_...,__ -
de Santa Catarina se reuni- Sr. C��so RiI.m�s A Just·1ça ta Ia : Caiu Um A,Ião do 4ero Clu,be .. lor·
rá, hoje, às 15 horas, em

.

Em aVIa0 da Pa.na ir, via- ',tO· O p·lto'losessão solene" presidida pe- JOU, ontem, ao RIO de Ja- ,

lo sr. Dep. Volney CoIlaço neiro, onde vai participar . A

I
. RIO, 14 (V. A.) - Na' sendo mesmo aluno monitor.

. Logo que assumiu o governo, o' sr. rmeu
de Oliveira, afim de insta- de reuniões da Confedera- Bornhausen demitiu sumariamente a comple- tarde de ontem, o avião tipo A's primeiras horas da

lar os trabalhos da 3a. Ses- ção Nacional das Indús-
'

mentarísta Heralda Napole Lummertz, professo- "Paulistinha", de prefixo tarde de ontem, dirigiu-se
são Legislativa, da 2a. Le- trias, o sr. Celso Ramos, ra em Araranguá. Ditada por motivos de baixa PP-RMD, pertencente:..---lliL ele para a Praia de Saqua-

.

I t politicagem, essa demissão não encontrava a- A' CI b d B '1 (.;in nn I' E t d d R'grs a ura. Presidente da Federação era u o rasi caiu ao ema .no ss a o o la, on-
pôio em lei, de vez que aquela professora so- dA essa magna reunião das Indústrias dêste Estado .

id solo, na Praia de Saquare-, e sempre realizava seus
. mente poderia ser substituí a por normalista, o

dos representantes do povo e Presidente da Comissão que não aconteceu. Afim de proteger o seus di- ma, perecendo em conse- vôos de instrução, por mo-

catarinense, comparecerão, Executiva do Partido Social reitos violados e anular o ato arbitrário, aquela quência, seu pilôto, o jovem tivos ainda não sabidos, ve-
além de S. Excia. o sr. Go- Jemocrático. professora, por seus advogados, drs. Severino Rayel José, de Figueiredo, rif iceu-se uma "panne" no

vernador Irineu Bornhau- Leite Sampaio e Renato Ramos da Silva, moveu de 28 anos, solteiro, aluno motor e o avião projetou-se
uma ação contra o Estado de Santa Ca-

, monitor daquele Aero Club, ao solo, incendiando-se 10-tarina. Em sua, sessão de ante-ontem, o

egrégio Tribunal de Justiça, julgando a apela- domiciliado na rua Was- gó após o choque.
ção que havia sído interposta, decidiu, por una- hington Luiz, 16, apto, 102. As autoridades p�ais
nimidade de votos, dar ganho de causa àquela Segundo conseguimos a� de Saquarema tiveram co-

professora, condenando o Estado a pagar-lhe
toá� os vencimentos desde a dispensa e anular purar, Rayel era considera- nhecimento do fato reg is-

esta reintegrando a autora. 'Foi relator o sr.
do um dos mais habeis pilo- trando-o para os devidos

Des. Osmundo Nobrega. tos do Aero Club do Brasil, fins.

,
-

progt"essivos _ de pessoal cites paroa a eleição do no-vo
* A COAP não poude re- .

"Oulgado necessa'1'1'0 à exe- preSIdente da União Demo­':' ':f unir�se, extraordinària-
'llente, ante--ontem. Faltou �ução de levantamentos es- crática Nacional, assinalam

'luorum. Em outras palavras tatísticos: que o nome do deputado Ar-
- não houve número legal. Funcional'ão, no corrente tur Santos, da representa-
o fato deveria repetir-se, ca�o pa I b dano, o curso de formação. ranaense, em ra o

;empre que fosse convocada .
, universita' l'l'a, (10 ano), e como elemento concIliador,

rara julgar ... E' que, cada
vez reunida, aumento à vis- um livre, de nível interme- está. recebendo forte oposi-
ta. Por isso, já o dissémos diário, iniciando-se as

au-]
ção da U. D. N. catarinen­

várias vêzes. convem que las no próximo dia 16 de se que alega" como mQ,tivo
não se reuna nunca, n,em ex- abril e terminando a 16 de da sua atitude, o fato de '0
traordinàriamente! Será so- dASdezembro, sem férias inter- r. rtur antos ser muito
lüção para o povo, que está
c.ansado de COAPS, que, en- médias. amigo do dr. Nerêu Ramo�.
fim, não resolve à situação. A Escola concederá bôl- Por incrivel que pareça,
O sr. Cabello, ,embora pre- sas a funcionários estadu- isso está acontecendo.
miado com uma viagem á ais de Estatística, devendo E' por isso que eles per-

......"""'_'�O,'7
' Alemanha, já se exonerou. os interessados obter infor- dem ,sempre, por aqui. C()m

: 'OS AMORES DE CAROLINA", a -mai'�;c�?�adaprodução i Está abrind, o caminho ara t I'd d h'
'francesa, a:presell.ta-no·s a bela e sensllal'MARTIN'E,CA- I ",,' p ,mações a res'peito no Depar. c.�.!Osa ,men a I a e, não a

ROL,;"f�Jn0sa artista �a cena européia. A partir de 5a :"que, outros o sIgam, 'como' tarriento Estadual de Esta- �'S'arito'�que os queira })l'ote':'
no !

"

I
bons brasileiros... 'l tística. 'gel:.

,
S- ,

._eXCI8. o sr,
•

sen, que lerá a Siia Mensa-

gem, outras autoridades ci,

I vis, militares e ec1esiásti-

I cas, e, ainda populares e

jornalistas.

Plorfanõpolís, Quarta-feira, 15 de Abril de 1953

DRAMAS 04 VIDA

Sônia Marta da Silva, com de segunda-feira, um dos
1 ano e 5 meses de idade, fi-

I
soldados destacados naque­

lhinha do cabo. da Policia 'le sub-distrito levou o ca­

Militar Gaudêncio Silva, re-
I

dáver da infeliz criança à
sidente em Canelinha, no Delegacia desta Capital,
Estreito, brincava aos fun- I sendo êste encaminhado à
dos de sua casa, junto à autopsia, que foi realizada
uma pôça. Brincava, como ontem, pela marihã, pelo dr.

sempre, aos olhos de sua Fernando Emílio Wendhau­

mãe, entretendo-se, horas a sen, no necrotério da Pnlí-
fio. cia Civil.

Mas, a morte rondava a­

quêle lar. Sônia Maria, cri.
atur'inha mal engatinhava,
caiu à pôça, sendo, então,

, asfixiada;
Às 20 horas e 40 minutos

À tarde de ontem, levada
para Canelinha, foi o capá­
ver de Sônia-Maria entre­

gue à sepultura, em Coquei.
ros.

Esclarecendo ...
Em carta dirigida ao sr. Presidente do Partido So­

cial Democrático e ôntem divulgada pela imprensa, o

ilustre jornalista Jairo CalIado confessa-se surpreendi­
ào com a inclusão do seu nome entre os membros do di­

retório municipal dêsse partido, e declina da escolha,
dentro do propósito de conservar-se afastado das lides

político-partidárias.
O drretórío municipal do P. S. D., conforme foi no­

ticiado, reuniu-se recentemente afim de, juntamente com

vereadores pessedistas e representantes distritais, na

fOI�ma estatutária, promover a sua reestruturação, com .o

preenchimento de' vagas existentes. O sr. Jairo Callado
era membro do diretório municipal; o seu mandato não

terminára; a sua renúncia nunca foi apresentada, mui­
to embora a sua atual declaração de estar afastado de

.atividades político partidárias. Diante disso, o seu nome,
ueceasa.riamente, continuaria a constar do diretório para
o qual fora regularmente eleito. Excluí-lo seria ato de

violência, ilegal, porque feria o seu direito de permane­
cer no cargo durante o mandato. Exclu í-lo sem um ex­

presso ato de renúncia seria contaminar de ilegalidade
8 reestruturação procedida no diretório, obstando-lhe o

reconhecimento na Justiça EleitO'ral.
, Nêsse diretório, por outro lado, não figurou 'o nome

do ,no,ss!) ilustre conterrâneo, sr. João Alcantara da
Cunha porque, na sessão de reestruturação, que foi pre­
sidida pOT êsse preclaro companheiro, ao fim dos traba­
lhos, êle apresentou a sua r,enúncia, declarando que de­
eidira afastar-se definitivamente da vida política. Agra­
decendo a sua prestigiosa colaboração, o 6liretório pres­

tou-lhe, na,' ocasião, significativa homena'gem.
Em data d'e ôntem, podemos adiantar, o SI'. Francis­

co Germano da Costa, também antlgo membro do dire­
tório, endereçou a quem de direito a sua comunicação de
renúncia.

I$sembleia Legislativa
CONVITE

O Deputado Volney Colaço de Oliveira, Presidente
da Assembléia Legislativa do Estado, tem a honra de
cO!1vidar as altas autoridades e o povo em geral para
assistir à solene h:tstalação dos trabalhos da 3a. Sessão
I egislativa, da 2a. Legislatura, marcada para amanhã,
dia 15 do corrente, às 15 horas, no Palácio da Assembléia.

Florianópolis, 14 de abril de 1953
Volõey Colaço de Oliveira, Presidente

Melin.drosissima intervenção cirúrgica, na manhã
domingo, pelo dr.' Osvàldo L. dó Rosario

Confórme já divulgamos, ser submetido à melindro­
) jovem Ailton Vilela, resi- sa intervenção cirúrgica.
Jente à rua Silva Jardim,' VIDA OU MORTE!
184, estudante do Instituto Ailton Vilela estava' as­
'Dias Velho", desta Capital, sim, entre a vida e a mor­

na manhã de domingo, aos te, pois a quantidade de san­

rundos de sua residência, gue que perdia, debilitava,
,)rocurava examinar a sua momento a momento, as de­
uma de caça, preparando-a fêsas orgânicas, prostrando­
.iara usa-la na próxima, es- o, .aos poucos.
tação invernosa. Quando, A direção da�uêle tradí­
rêsse .mistér; carregou-a, cional

estabeleCi'
ento hos­

tconte�eu o lmposeível - pítalar, prevendr 'que o Jo­
accionando o gatilho, para vem estudante e ava em es­
fim de experiência, a cula- tado desesperadbr, apelou
�ra foi arrebentada, tendo o para os conhecimentos do
cartucho (de metal) sido cirúrgião Major Dr. Osval­
arremeçado, bruscamente, do Luiz do Rosário, diretor
penetsando no crâneo, à di- do Hospital Militar.
reita, logo àcima da órbita. Às 10,30 horas, mais ou

O cartucho prodtiziu-lhe menos, aquêle cirúrgião mi­
fratura de parte do frontal litar, cujos conhecimentos
direito, com lesão de menin- teve aperfeiçoados na últl­
�er, artéria meningea media ma guen'ã, exercendo no

e, _ainda, pêrda de substân- campo de luta, cotidiana­
cia nervosa de lobos frontal mente, a sua profissão, com

parietal (zona motôra), o atender casos de feridos
,

Nêsse estado desespêrado, de guerra, não teve dúvidas
J jovem estudante foi, ime em colocar o jovem aciden­
diatamente, levado ao Hos- tado à mêsa de operação. E,
p ital de Caridade, afim "de sózínho, auxiliado por uma

â
os d

.

I'
- Irmã -de Caridade, enfer-ra os e especta izaçao e os

,� rm"'a�a-o de 1de aperfeiçoamento, res- r y
meira daquêle Hospital, pro-
,�edeu a trepanação do crâ-

ponzabilizando-se,' também" Téco·ICOS do "sta.. .

ti n neo, intervenção essa que
- atendendo a crescente ' 'ogrou êxito completo. No es

necessidade. 'na'cional de r tis tica .laço de 2 'horas e 30 minu-
técnicos em Estatística pe- Acaba de ser criada, no .os, aquêle cirurgião lutou

I 1·
-

d com os conhecimentos da "\
a rea izaçao e cursos li- Rio de Janeiro, por decisão ciência, realizando o se-
vres, de nível intermidiário do Conselho Nacíonal de .

gu In te: trepanação do c l'â-
neo, retirada de esguirolos
osseos, hemostasia de subs­
tância nervosa, ligadura de
ramos da..meningea média e

substitu ição da meringe
perdida por aponevrose de
fascia lata (enxerto).

Da Capital �ederal o ilus­
tre conterrâneo, seguirá pa­

ra o in terio r de Minas Ge­

rais onde fará uma estação
de águas.

Criada 'a�Escola
Brasileira ,de Es­
tatística

A exemplo de alguns
oa íses, como os Estados U­

;1 idos" França e Espanha, o'

Brasil vai iniciar, ainda ês­

te ano, a tarefa de formar

técnicos estatísticos de ní­

vel un ívercltár!o. Para êsse

fim, o Conselho Nacional de
Estatística criou, a 6 de

março último, a Escola Bra-

.ileira de Estatística, que

;e transformará brevemen­

te em Faculdade de Cíên­
e ias Estatísticas.

Além do curso universitá­

rio, com a duração de qua­
tro anos, a Escola ministra-

Porque eles
perdem .••

J'ornais do Rio e de São
Paulo noticiando as demar·

os quais têm em vista a Estatística, a Escola Brasí­
formação de elementos 'ca, leira, de Estatística, 'a ser

pazes a executar levanta- transformada futuramente
,:nentos estatísticos. em Faculdade de Ciências

As aulas terão início a Estatísticas, e que mante�á
[6 de abril do corrente ano, cursos de formação univer.
J a Escola concederá bôlsas sitária, de aperfeiçQamento,

de especialização e livres,
destinados êstes últimos à

a funcionários estatísticos
�los Estados. Informações a

respeito de bôlsas e do" <'ormação de Agentes Muni·
�ursos serão obtidas no pe- �ipais de Estatísticas e de
)ari:amento Estadual de Es- outras categorias auxilia,res
'atística. de níveis intelectuais

I

de

O ESTADO DE SAúl)E I vidade do ferimento produ-
DO JOVEM .--' I zfdo pelo cartucho de metal

J que lhe esfacelou parte do
O estado de saúde do jo- , crâneo, e que, graças ao dr.

vem Ailton Vilela, até à-l Osvaldo Luiz do Rosário;

noite, de ôntem, inspirava I' esta pôde ser recuperada,
sérios cuidados, face à Sfra- com absoluto êxito.

Alguns flashes dos últimos acontecimentos :

- Então o Governador mandou o carro de Palá­
cio à Laguna buscar o dr. João de Oliveira, pai do

deputado Volney?
- E daí?
- O dr. João veio, fez as pazes com o dr. Ca-

bral e ficou a pé!!!
x x

x

- Afinal o Paulo Marques não votou no can­

didato do P. ''R._ B.!
E' verdade ! Dizem que vão expulsá-lo tam-

bém!
x x

x

- O golo da vitória foi de penálti?
- Não! Foi de cabeça ...

x x

x
,
- O Volney, expulso do P; T. B., foi eleito pre­

sidente.
- O Neyes, também expulso, foi eleito vice.
- Erro do P. T. B. O único expulso, devia tert_r_sido o Nascimento!

x x

x
_

- O Diário da Manhã não teve coragem!
- Do que?
- De noticiar a eleição ela Mesa da Assembléia!

x x

x

Reparas,te ,na chapa oficial para a Mesa?
- Se reparei! A U. D. N. meteu no fogo os de­

putados d'os pequenos partidos e tirou O corpo
fora!! !

x x

X ,/

- A culpa da nossa derrota é do nosso Aimore.
- Isso é velho. Aconteceu em Lima.
- Engano seu. E' novo! Aconteceu aqui!

x x

x
- Evolução' é o que nos falta.
- Temos "os Diários, a Gazeta!
- Evolução pol,ítica, compreendeu?

sail' do ciclo colonial!!!
Temos que

x x

x

- Leste a entrevista do Prof. Renato?
- Professor não! Ele não gost�, -por causa do

Prof. Medeiros dos San tos!
'

,

- Mas leste ou não leste?
- Li! E achei· q'ue êle quer ser o dono da en.

ç1\ente!

'GUn..HE�ME' TA1��'
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


